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E x p e d i e n t e 
Toda c o m s p o n d r n r l a rv f r e n t e 

Mdatçã» 4e»( MT il lr l í lda au sen 
«rcrrUrlo , dr. Couto de Mara lh ie» 
Robrlake. 

T o l a eorrt-pundeiielu referente 
aíuHnt«tnw,ãi deve uri dirigida ao 
ar. l ü w u l u da n ^ t h a Ulbeiiw 

Scjn.bi a pCreorrer a linha Mogya< 
na o representante desta Enipreua, 
i r . d «Ao Luiz dn silva Fer re te 

A(vnt«w d'< O Cnmmercln de Klo 
Paulo >, para receber aaul» natitiuii 

| U ( * ( M t 
1(10 DK JANEIRO — licnrlqtix 4, 

VlIU-aeave, rua 4» Rosar1 >, 11. 110. 
T I M K I R A — D r . Kuclanu Esteve* 

J na lar . 
CAMPO AI EGRK—J. Carlos. 
K8T. DE SANTA BARBARA—Ma-

t t l l o . P o r t a r a ! . 
PRHCALVADO — Cap. Jus t ln lanr 

l e i t e Machado. 
TATCHV—Korenlo r i r r s Evange 

Isra, r u a da Esperança, n . 7. 
ARAOrARY-Maiioel Ferre i ra Lou-

«*rin~ Es t rada de Fer ro Jllogtana. 
C A M P I N AS — 0 o n ç ulves & Matlel 
V7I-LA DE P E D R E I R A S - Redac 

Cite da «Estrella Folar>. | 

A S S I O N A T U R A U 
ABBO, 2*1000 S e m . a t r » , l.'>$000 

K x t r a n i r e l r n , R.OÍOTM 
P A C I A M B N T O A D E A N T A D O 

i b a u i M B M 
Anni r lA>laka(lM) r+l»*H,i.,ao Ilrif 2Õ I r i i i 

0 Na prttfh l t a p a f n í i . 100 > r*ls • 
P A Q A M H J I T O A T^K A N T A D O 

YIWERO 1691 

P Í T T V » »••>&-•»>» r>vi»wj " 
•'i>t« da Enropa. 

JAI1U' B \ NI ! AR AO E S. JOÃO 
DA BOCAINA. enpitilo Antonio Al-
ves d'Ollvelru Serpa. 

RIO Cl ARO - S j l v e s t r e Lemenhe 
R E 8 E D 0 C R 0 — J e s í üoaventnra 

d>' ( anipoí. 

Oa 1,-lti.ran, q n e anda ram «om 
itoaa eei lnlaa em puul i» aem a i h a r 
i jnem lhea tomasno « voto, protea 
l u ' j f t • • • " t m >e l e m b r a r e m <]«« o 
p r A R l e o t e da AaaoelnçAo O m m e r 
«lal, na fal ta do j u h , p ^ d i a roee-
bel o» e a p u r a r a olelçflo. 

Mar, <jne ô qne y u a o p r e t r a t o 
doa e l r l toroa de Hantca, a mio uer 
tornar p a t e n t e o p r o c e d i m e n t o irre-
Rnlar do jn l» a q n e m i m u m b l a pre-
sidir a eleiçAo ? 

Pódo ORse protento inva l idar a 
oleiç ío fe i ta na séde do dintr leto 
oommercia l , onde votam e lo i t o r ea ' 
d e todo o .Es t ado ? 

Horia p r e t e n d e r a n r n l l a r o todo 
em Imnil lcio de nma par te , d mal 
andar ia o governo se o lae tmo 
p r i n t i p i o fosse adop tado nas elei 
Cõea p o l i t i f s s e mnnia ipaes ! iias-
taria q u e os mesar ios de u m a sco-
ç i o e le i tora l nâo «omparecescem e 
tlpassom c s elei tores aem r s b o r d e 
q n e fref(nez 'a oram, par» annnl , 
lar toda u m a ele''ç&o no Ea tudo ou 
no mnn i i i p io . 

Aeredi tn ines , pois, q a e o p r e t e n -
d ido resurt io c i o pa»nerú d o s noii 
ciarios, ou si lút levado » tíFj i to, 

fcnruttru vu tvococ - d o sr. se 
crcturio da Jus t iva a rctpLSla q u e 
merece. 

O TEMPO 
2$ âe novembro 

]'.'. vometro a O" ííb 
7 'lor-is da mfníhd. VO'^^ mm 
2 borns õa ta (lê. 699.59 > 
' |Vr »)era!uri i . i i i n r , 13°9 

» rnRxima. vH- 5 
V rito prod..(aia»i.ti ' , 
' um 21 b^-ntR 0 
T o m p o pi ial , nnlilL.ro 

Junta O&nimGrcsal 
T: m EÍflo mnit > oonmer . tadn , na 

e) "ce coniine»oittl, a noticia ijue 
B1: una do CS503 rollegafl pnltlicn 
mm de q"io os candidatos dorr 'a 
d na ult ima eleição da J n r t a 
t amer«ial iiim ten tar , pe ran te o 
fir. secre tar io da J u s t i ç a do Er.ta-
c ar inpl l t r - c • 
o .i Llo d u b u m já «oxiotitniío advo-
g .os. 

P a r a ee avaliar da imprectUn que 
t no t i c ia r i .utou, baota «rn«idcrar 
0 -'xjtereese oi"* desper tou riquella 

\ ' ã o cm todo o 0Mumcr-'ir>, tan-
1 u<i 1 ° como no escrut ínio. 

: wtretanto, a uot i s ia não tem n 
ima importuncia , a l e r eiar.to, 

noa informam, quo as bases 
- a d a a para o recurso consistem 
i.icto do t ã o ter havido eleíçGo 

untos, o exigi r o Codigo, para 
. «legibi l idade do eandidato , o ter 

:uí de :>0 eiinos do edaiJe e cinco 
proüesãu bal j i íual do commer 

liatfl-.dom os i n t e r n a d o s no re-
ji> quo os oiuoo anuos de pr* flr,-

• hab i tua l de ecmiüercio devem 
: dcintadoH ató á da t a em que o 

indirtato ó eleito; o q u e impor-
uizer quu não ó elegivel quem, 
tempo da eleiçfio, não esteja em 
at ividade do exerc íc io da pro-

ilolcutias das senhora*. J'ai Uu 

DR. E V A R I S T O DA VEIGA 
K e s i d e m i a , r . Chrispimuii i 

Coiisnllan e t ra tamentos de í! 
, ü4.| 

Jonumento a Castro A l v e s ' 
Uma commissão de bahianos pru ' 

move, no It io, a acquisiçãT de re-
«ursos p a r a l evan tamento d e uma 

ntatna a Cas t ro Alvea. 
| O monumen to pc r i rrigr !do n a ' 
j l iahia, n» pip.ça quu toui u l , o I do v; e u . 

Pociisa oriental 
A Tribuna lopviaf, d e Mor.tsvi-

d«So, a t a b a d# i d i t a r o* Ah tf 
«oUcnçfto d« vursr.» d» fes te jada 
escr ip iora !VU». De rmin i a do Hab-
b l a y O r i b o . " 

E ' um e legante t I» m i m p . e t s o 
l iv r inhr , de 100 paginas mais on 
menvs, t raz ndo qma esplaudida 
photo typia da anetora . 

A ju lgar pcln re t re to , t e iú talvoz 
v in te unn ' r. Talvez menos . 

rbysie. ' mpiTe, so^á > fosse fcm 
levo el t r i bistílft quo l he afeia 
o lhes negros e lh"s t i ia a vida do 
olliur, q n e é, conft rmo a expressão 
dos es lhe tas , o pr inc ipa l encanto 
d o rosto, poder -se- ia d ize r belia, 
encan tadora atò. 

Uma admirável cabeça, adorna ' 
da por uma rica cabel le i ra q n e 
onde ia em bnores , um rosto oval 
nar iz rec to , do nma l inha porfolta 
m e n t e romana, bpeca iasf»adaí., ondo 
a be ta dos lab ies g r . s s o s tem um 
e legante r ecor te de llôr, eis a mu> 
lher . 

I^tf l l lpolualmcii te não ó menos 

E n geral , nos pa izes da America 
I lespanhola , su jo d^oenvclvimento 
mate r ia l 6 o alvo da admiração i 
e r p a n t o do europeu , o cult ivo in 
tel lectual é pequeno , in t gniil Jan-
te até . 

Mui tos ha, o verdade, q u j , como 
Margar inos Cervantes , J u a n Zoril la 
do San Marl in e outros se dedii am 
a poesia, ao romance o a en t ra s 
orlo», mas todos ou quas i todos 
são da uma mediocr idade dooüla-
d o r a . 

Os seus versos, a snn l i t t e ra tnra 
mil . . u st j p ; . r Uc í I . i „ . , o u p , J 

T o r Isso, q u a n d o < iff , p 
genclas da r ima on o.ib»i,I 
n u r s d<i seu af fe t to , ueeessi' 
em beijos, q u e sâo a ver. 
niani fosUfã» do a m o r . fsl-i 
t an to pudor, com t r t t p scan 
to, q n e se c&o a r r i t t a nun t 
«er qun so |)«ixou b e i j i r « 
beijou, Dontenlaudo-ae ooni e. 
bei jo ã ponta dos riodolfqni 
namorado e tá longe a,., aã» 
do vér . • 

T..1 ti a esnr ip t^ra . i 
Jdlu» t E b M V DA fell 

fa l ta de melhor e iuuis a p a r a d a 
| educação l i t terar ia , r.u indi f fernnça 

Regressa ho je par» L i m e i r a o ; do meio em quo vivem, o n d e í,ó a 
d - L u d a i m Es toves Jún io r , d : in-»pol í t ica , o luxo ex te rno o o inte-
ato advogado naquolle fóru o no i so 
dedicado corre l ig ionár io . í r , ' S E 0 o ^ i f 1 1 1 ' 3 0 P » ' ecupam as at-

: tfiiçõ.-n, são o c t m n e n ' j r io obri-
g a d o da iodas a s pales ~as, a sua 
l i i te ra tura , dizia eu, <5 in te i ramento 
a lheia aos modernos processas ar -
tíst icos, aos cu idados d a fózina e, o 

A hospedagem do sr. P r u d e n t e 
de Moraes e 6ua comitiva n c Hote l 
J e Franç* cus tou t r in ta contos de 
réis. 

t jó em b e b i d a s e «haru os f j r a m 
F 
I c o u j t u m d o s qu inze conioH. 

l i A í í f i W l ^ W 

[ q u e mais é, á ptireza da l inguagem: 
egrada, é v e r i a d e , a pr imei ra leito- j 
ra, pela e x a g e r a d a exhuba ranc ia I 

.7. ' 

i'i' q u e r e r levar m u i t o longo o es-
] ;to da lei. 

Fel izmente para OB e lei tos actuaes, 
< viso do 8 de jane i ro de 1891 
< ierminou quo • conforme a dou 
t u n a do aviso n. 172, do 29 de 
i arço do 1878, o praço de cinco 
: l tios da p rcüssão hab i tua l do eom-
lrareio, exigido p™lo a r t . 15, tit. 
uniso, do Codigo, dovo ser contado 
tia da ta ora quo o ooramerciunte 
começou a exerce l -a effect ivamente, 
abala quando posteriormente tenha 
deixado u aso da profissão.' 

Como se vê, pois, o argumento 
piT-a pela base, pois fácil será a 
qualquer dos cand ida tos eleitos 
;>rtvar pe lo arohivo da mesma J u n 

Ccnimereial q u e exerce a prolis-
lmbi tua l do « o n m e r a i o por mais 

'jinco ítiiQ' f , embora presente-
ite não es te ja estabelecido, 

"nclisin mesmo, em fuce daquel le 
ao, te r m u d a d o de x>roflssão, nne 
ido ma t r i cu l ado nem p o r isso so 

i urapatibil ibavam p a r a a eleição, 
i a vez provados os cinco annos 
' profissão habi tua l an te r io res . 

<<uantu A falta de eleição em 
í itos, o a rgumen to é puer i l . E s t á 

ido q u e ella se não e i lec tuou, 
-lamente porqno o mer i t i s s imo 

j i f z de d i re i to se esqueceu do «on-
i ur o eleitorudo, e, o quo é peior , 

compareceu na Associação Com 
i oial no dia des ignado pela 
J ii,ta. 

Os e le i tores r eun idos enperanim 
' meio-dia o o juiz não appa-

recau. 
. vista d isso p rocu ra ram o stib-
luto quo se negou a pres id i r a 

i ição por t r e s r a z õ e s : I», po rque 
< .va imped ido om serviço jtidi 

r io ; 2", por não t e r renebido 
Lumunitnção do imped imen to do 

j Í7. da direito) e 8», po r ser meio-
. e u lei t lulcrminar quu u elei 

l «oiueco As 10 horas. 

... .. -
; c a a aojvcLi.nçac, a tuapasao de 
i d i scurso dos seus pe i iodos , q u e fo-
I rum, como < s leit .res devem estar 

Disso h o n t e m que o meu b a r b e i - ! i 1 : B ) l i r a i j 0 8 ,, 0 , r K C Í e r i s H c o da n o , 
ro era um dt s mui tos ei thus i»s tas . 
do p r o j e c t " B a r b .aa Limr. o » • ; " l 1 ' ® " ' a lguns annos atrás , 
«resceutc i qun o ht-mem, assim que na sua época ccndoriira, ou qa . 
o pro jec to for conver t ido em le i , ' a e l l i ; r nome tenha , 
t roca rá a nava lha e - m q u e esfola a j A f i B Í m c m « t t e r a t u r a , assim era 
ca.-a dos seus i regaezes pelo r ece i -1 
iiario com q u e p r e t ende viver, A t""»- ' »s » r t o a " ocieucias. 

t u i u a da m o r t o J t s seus fu tu ros I Mar ia Hortuinia, porém, apesar 
duevtes . j ò o mulhe r 3 dos seus t en ros annos, 

Pois , m e u s amigos o b a r b e i r o j d ex t raa l iave l ex.:ej.C6o. 
p ro te s tou h o n t e m cont ra o vst ie t - j . . . . , 
nio e garan t iu -me, sob sua pa lavra i E levou-se mui to á=ima aa vulga-
de honra, q u e m a t a r í o menos pos- I r i d a d e «om a publ i sação do seu 
sivel os seus A< entes. E - t e s só e s - . i i y r o . 
f icarão a caunola, q u a n d o t iverem | E . n m „ c x a e l h n t o «ollecção de 
mesmo do m o r r e r . Ao «r .ntrano, s e ; , . , , 
não t iverem mesmo de mor re r , hão j T a i r f i 0 B ^"'on, os AMeos, onde o 
de escapar... ^ar t i s ta mais ex igente , so não en-

D e a n t e des t a lógica de... ba rbe i - j con t r a r r equ in tes de fôrma, sub t i -
ro, convenci -me de que o h o m e m : , e z a s d o a r t admi ra rá , pelo menes , 
fara depressa b r i lhan te car re i ra na I . , • -
a r t e de curar . D o e n t e q u e lho c a - 1 u m u o e r t a I o l f c , « a o l l u c o n t e x t a r a 
h i r nas mãos, j á so sabe—é a q u e l - das es t rophes , na faotura dos po 
la cer teza I ou mor re com a rece i ta 
ou é salvo pela Nutureza, como en-
tend ia o g r a n d e Moíiere 

Sou capaz do apostar q u e o meu 
barbe i ro , depo i s de ler es tas l inhas , 
mo di rá quu conheceu mui to Mo-
íiere. 

Ta l o qnal t o m o o mou amigo 
l ioni far io , um mocinho q u e se met-
t eu no Rio a fazer versos, o quo 
sempro me f i l ava de Camões «om 
tan ta famibar iedade , q u e eu lho 
disse uma vez: 

—Quem te ouve falar, julga q u e 
o aue tor das Lusíadas 6 a inda vivo 
e o ci nheces mui to . 

Pois ignoras V E ' vivo, m n i t o 
meu amig.j e tem casa do lo t e r i a s 
alíi adeante . E s t á lá a íirmu: Ca-
mões & C. 

O Moliero do m e u b a r b e i r o ha 
do ser algum Moíiere dono do 
venda. 

* * * 
Para o te l eg ramma e mimo ao 

almiran te Augus to de Cas t i lho s u b -
screveram mais : 

Nubsrrijirão iniciada por José Leite 
Carreio 

Le i to 5S00Í) 
L . Fonseca 5$UU0 
Vital ino 5:6000 
Por te l l a 2S000 
Chaves 5S00) 
Via jan te 2$000 
J u l i p Monte i ro . . . . 5SOOO 
Torqnu to 5$Ü00 
Fa lcão 2$000 
Azevedo UtiiüO 
J . Sampaio t $ KO 
M Abreu 5$00ü 

Tota l 511000 
Anton io Boned ic to Mo-

raes Te ixe i ra (Campinas) 60SW00 
J o s é Rodr ignes dos San 

tos Caihelha (Campinas) 60$000 
Arcenio C. Oalvão . . 30$0 0 
Ismaol de Sá . . . . 2ÜS00U 
Mojor Antonio Nnnos 

d o s San tos M o n t e i r o . . 20$0í)0 
Albano da Cos ta San tos 21 $(KK) 
Ado lpbo A u g u s t o . . 1' $000 
J o a q u i m u i a s . . . . 10$O(K> 
J o s é F e r n a n d e s do tías-

t r o 10$000 
L u i z P i n t o Nunez . . 10$'HX) 
Manoel d e Souza Car ' 

n e i ro B«'HW 
A. BtoíT 5$ 1.0 
U m b r a g a n t i n o . , , 6$(KH) 
(.luantia pub l icada . 2.-t)32^000 

riodos, ao lado do um sopro emi 
r .en temente lyrico que anima todas 
as poesias , quo as faz vibrar , dei-
xando n 'a lma do q u e m as lê umu 
saavo impressão ar t ís t ica , embala-
do ra e consoladora. 

Nós, q u e es tamos hab i tuados á 
grosser iu dos nossos sent idos , que 
só se satinfazem com a n u d e z das 
cousus o cem a verdudo c rua , íica-
mos su rp rehond idos ás vezoo quan-
do deparamos noE Aleteos poesias 
in te i rus onde na doscr ipção da pai 
zagem, as cõres com q u e u poet isa 
u r ep re sen ta , estão de tal fô rma at 
t enuadas , quas i som relevo, que 
mais parecem miragens d e sonhoi 
aspec tos creados pela phan tas i a . 

E m suas exp res tões do amor , ca 
lorosas em geral, á força de apaixo-
nadas o sentidas, a poet isa parece 
q u e so sonte rubor isnda , vexada da 
ser su rp rehend ida , no llagrunte do 
sen son t imento in t imo. 

Faculdade de Dirc 
Resul tado ao* i xames dc 

t e m : 
1.° AN NO 

Plenamente 
João C. de Macedo ( Ic imar 
Thoodomiro do Toledo I iza 

Ptewmente em liiiltinqihúi ilo D 
e Direito Publico e L\ iiititueior, 

c simplcsiiuiite cm /> Humano 
B e n t o F e r n a n d o vau L i u g e n d 

Simplesmente 
Francisco Hor^n lano D n i r t » 

SimjiUsmente cm Pirl sophix do , 
re to e Direito Publico c Gwttifu 

cional, em que te habilitou 
Ar<l«iqp Bolívar.v .. - * 

Simplesmente cm Philotophia do D 
reilo e Direito Publico Coiutituciona 

Pau lo I.eite d e Assis 
—Ropruvado em Romano, 1 

2.° ANNO 
Plenamente 

< ar los Egydio .Ribeiro 
Mario da Almeida P i r e s 
Virgílio de Carva lho P iu to 
J o t é Monteiro 

Plenamente cm llireito Criminal e 
Direito Internacional e simples 

mente nau outras cadeiras 
E d u a r d o Silveira da Motta 

implesmente em Civil e Internacional 
José Annibal d« Azevrd" 
—Repiovado eu; C twi^al , I 
Lm Economia Poi i t i sa , 1. 

3.» :Ê1HK JI RIDiC.v 
blenamente 

' a i l c s Alberto Vinjina 
Jeror .ymo da Cnriha. 

Hojo serão rhumadus á prova 
o r e i : 

1." AKKO 
(Sala n. / , ás 8 horas da manh/l) 
A h a n Ja rd im Guimarães 
Luiz Tavares 
João Carvulhaes do Paiva 

ustorino Vieira Guimarães 
Frttíi«ioao Furre i ra F r a n ç a 
<t9u*u íl. h>; '!</ mfinnaí'r 

Antonio Uonçalves B imlim 
Ar thur Ferraz G u i m u r ã e j 
Demetr io de Azevedo 
Theedol indo Anguoto Pere i ia Li-

ma 
R»ul Honres de Almeida Bicudo 
Agíis: la de Campos rfalle" 
—A's 8 horas ila manhã, haverá 

hoje prova e c r ip ta de Direito I a 
ternaeional . 

• r i j n i í i spaso- * MKItfC'4 wâ 
1 > iha «oi . t in iu aoffrcndo 

i consequanclaa doa ar-
í. laudades e ,1a* precipi-
• ' aaatrado ministério, qne, 

U I. para ella, t em preni-
• í» d e s t l r o í no tormnn-

qne deoor r ru de mar 
"•> .é ao momento aatual. 

> iar •onsc len t iosamente 
* ü t ou n f raqueza dos m?io 
: • HrsTanlui, em oonfron 
t. a ropuhll*» no r t e atne-

o comprehondor ipie o 
' 't. antes a cobard ia da i 
li- j Lo.Ors européas a deixaria i 

< aos BfU, propr ios re-
gabinete Hagasta, qne 
yiandade iuconieb ivc l 

n lep tamente a r ras ta r á 
0< »do, talvez, no valor 

n t ido do soldado pe 
intervenção eventual 

! o temeroso onnlliotu, 
mascnla de C^novas 

• • .i • d u r a n t e dons annos, 
nsastros de Cavi te e 

> ?.rr a psz a todo o 
e-ipitaçílo d a s nego-
nares, nâo s o u b e se-
r umas b t se* claras, 
itassem a soplúumaa 
çó?s «avillosas que 
be» qnizessem dar. 

de tanta incúria, 
e fa ta de previsão cs-

.^ndo agora na marcha mo-
a e difdcil das negociações da 

jcmmiss&o hispAUo-smeri''ana, a 
<[|»!, a «nda pass: ' , t r p t ç a em 0B-
toVoH de ordem a fazer rece ia r uma 
ruitnra, q u o ter ia pnr consequen-
ci. | iiumeiliata a ronovação das 1ks -
tiiãades I 

i« dif i i«uldades provém de não 
se poder es tabe lecer ac<ôrdo ent re 

Í
r s membros da «ommiBsão, n a par te 
relvtiva á dout r ina que diraana 
d. a ' í i g ^ s 2» o 3 o do protocolo de 

' Wif h i r g t o n , respei tautes á ces 
tão ila C a b a e ri gularisoç&o da 
snn divida, e a ques tão das Pliilip' 
l 'iras. 

! Eis ncico BS d iverg 'li i^s rn t re 
cotauiiVna i s hesf. nhóns o coiu-
miiruri s umerioan s rá-i e x p " t i s 
pi i um jorna l frun^er. : 

tOi* .'ommfssarioH arier icarios m-
«uiiirbm-í-»» e n e r g i c u o n t e a tomar 
pai-, os Es ladns -Uoidos o enearg' 
l i divida publ ica da g rnnde ^nti-
Ihn, «M qua lque r dtis bypotheses 

l d c ' a s s u m i r e m in te r ina ou deflni t i 
' vaoieute a eiiberania da C u b a 

Os e^forç ^s re i terados e a Hri'n- j 
moutação bem deduzida e f u ^ i i -

pra t ica em eaaos idnr.tir j», d 
qn • adquira , por d ^ a i t o J e 

í qois ta , ama nova |">«dfc«ip* 

íue itadit d o s delega ios he spanhó 
não conseguiram convencer ou de ^ H r i ' m 

n .^ fe r da eu* p a r f i - t ^ t , recusa á ' " d " " r t - d 

ini mutável das suas ins t iucções I ° t!e ' t ion ag ira 
Sus t en t a r am com so l i i a argu-

mo tação os «omnissa r ies hespa - 1 n t t " tostracçoe» 

o t o -
mai-a onerada u n t o d n a * t i sAu« 
on.-argo>i qne a Allemanha. em 1 >«71. 
bavla tomado noia pur te da divida 
f rancesa proporcional á popnlação 
dn Alsat ia e da Lorena; qne em 
I7H« os Rstadoii-Unldos, quando a 
•oa independência ba t i a «Ido reeo-
nhe«ida, tinlmui tomado a «eu cargo 
uma par te da divida liritanni«a. 

Acnroiaia ainda • «Ir iuais taucia 
da divida c rbana haver sido «on-
trahi ia nn ia te r . .,ce da ilha sob a 
garant ia on hypo tbo ia do rcni l imrn 
to das itifundegns ii snlares, não po 
dondo a llssiiaiiba pelos «eus uni-
ão» racurnos famr face a esta pesa 
üa obrigação, o que implicaria uma 
bancar ro ta parcial , iulllgida aos 
por tadores da divida cubana pnl 
recusa dos Es tados-Unidos do a 
tomar a l eu «argo 

Por seu turno, ou dolegsdoa dos 
Entad i i-Unidos repli*nraai que não 
podiam atteuilnr a esta ordem da 
considerações dos «oinmisnarios lies 
psnboes : que a divida cubana ha-
via s do c o n t r d i i d s em g i s n d e pa r t e 
no in teresse da manotençfto do do-
miiiiii bespai hol e q c e o governo 
americano, repu liamln toda a p r e 
t cnç lo á aobemnis , UM) podia in-
correr na obrignçâo de se respon 
lab i l l sa i por tol divida. 

A d iscussão levava rumo de so 
eternisnr , quando de mutuo a«aor* 
do se decidiu reservar para o 11 m 
a resolução da qnostão da divida 
de Cnba , passando se desde lego á 
qu tstão das Pbi l ippiuas . 

Mas a inda nesse ponto os dele-
gados hespanhóes s< ü r e r a m uma 
•rnol desillnsão. 

Pelo ar t 3.° do protocollo dn 
Wasbingmn, estabeiooen se que os 
Es tados -Unidos o«.-upuriam o «on-
servariam a «idade, a bahia e o 
porto d e Manila, aguardando a 
conclusão do t ra tado de paz, q u e 
determinar ia a controle e o geuero 
de governo das Fil ippinas. 

O s hespanhóeB estavam persua 
(lidos de q n e , segundo a r e d a c ç ã o 
leste nrtipo, es -«roericanos teriam j 
ura * i-t . a uijntX4vã'« iliim pnrt... 
dum deposi to de carvã , e, tvr . i • 
tualmentu, o esUbelef iu ie i i t 
p ro t ec to ra io , que a «omiuis.-ão p 
d a es tudar ; mus, contra a so* ..(.-
p j« t i t i va , os delegados m s - r i m i c i 
declararam desde logo q u e Lavm i 
ro teb ido do seu governo a ordem 
de ncgociar sobre a bane duma ro-
trcce&báo pu ra e simples do sr In 
pelago aos Es ta lo s -Uni ios , m°il i-
t u t e uma indemnisação oecu iari^, 
enj» semaia se poderia l ix i r . 

O" de legados h spanhóes > bser-
(tos seus collegas quo o tex 

pr t- c.rflo reserva 
á H j s p a n b a o direiin d« h b.iruliia 

j o pedido ag ira f< rmula lo pi-l « 
í Estudos Unidos não fôra eonsido 
rado na i ios t rucções qun a c, m 

l l M c por am lado u i f e n c i a s d e a l t i i j 
«on• |poHMM» amei ln iB « f a v u r i m í s A j 

ai.uexarAcr (Uqnxlle • « O h j f c l..,-". e 
por out ro talo i n iggo^Ha perfl' 
ds« da G r a u Biytanh i, quo proenra 
re-ebr.r o prer ifo do poderoso aU' 
xil.o m< ral pr. s tado aos E s t a d i a 
Unidos d u r a n t e a guerra , se mos-
tra «gora disposio a facilitar u 
annexccão ilas Fi l ippinas, o qne, 
na rea l idade , revela nma culuça 
qno f x n e d o todas a« p rov i sú j s da 
diplumaaia européa. 

A Iog la te r ra ambiciona uma das 
ilhas d<> arahipelago, oa, pelo mo-
uos, um por to pura deposit > de 
carvão.» 

O q n e rostu saber é su a Rpssia, 
a F rauça e a Allumuulia de ixarão 
correr a revelia uma ques tão que 
tão in t imamente se relaciona com 
a f i t u r a p repoudersn« ia da Ingla 
terra ao Exi remo-Or ien te . 

Li.-ibôa, & de novembro. 
V. DK H. BoAVEXTraa 

FARIUCA DE MOVEIS ESPKCUKS 
C a r i o * S c h o l z A C . 

Esta ant iga casa indus t r ia l tem 
o seu g r a n d e deposi to d e moveis, 
no propr io edill«io da f .br ico . cu-
jos p rodue tos gunuit idos, e «onhe-
«idos do rospe i ta re l publ ico , são 
vendidos eom mnd; «idade de preços 
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F i m d a r u a A u r o r a 

Voluntário da morte 
Havia j í tempo que aos uot ia ia ' 

r i-tas da imprensa lo«al não era 
ilndo reg is t ra r desses actos de des-
espero. tão rommummonte conheci-
dos pelo t e rmo gene t i so d e — sui 
eidio. 

Num modes to qua r t i nho do Ho 
til d Itália, d e proor iedade de Carlos 
Bon, » rua do Bom-Retiro, 33, se ' 
riam 11,ól) da manhã, suic idou-se 
h. ntorn o subd i to i tal iano Caetano 
Valentini, d i sparando um tiro d e 
révolver no ouvido dire i to . 

A' de tonação da bala, offluiram 
logo o propr ie tá r io e a lguns hos-
peJos q u e en tão se achavam no es-

tabeloeimento, en«ontran To o snici j 
da cobre a cr.n a e tendo na n "io, 
a i n i a f r im-gante , n arma com que . 
pnz^ra t e i m o á oxi-tencia. 

Na pe jueua sal inhi , havia apenas 
uma uai a rsmu, nma mesa o duas 
c - l - i r n s ordinárias . 

Traja* a calça o colleto pretos, 
sem paletot , e umas bo t inas claras. 

I ) i fer ida sabiit um t enue fio d-i 
! sangue q u e escorria pela fa«e, indo 
j coagular s b r e as ronpas da cama. 
i Sendo uv i - ad i a poli-ia, aompa ' 
| receu p romptau ien te o snbde le ' 

gad i ile Sai ta Ephigen ia e, pouco 
depois, o (Ir. M ircondes Ma«hado, 
medico, q m t^tum non o cadaver. 

. - V . í t j .,1-
• »n atinos e dilprou ile ser co 

Par t iu hont<m no pnquete Da 
mbe o dr . F o n t r u r a Xavier, nosso 
cônsul om New Vork 

nbÓBB qn-3 ora impossível, s e g u n d o ; m i f ! " S o ^espanhola recebera üo sea 
CB princípios do d i re i to iu t«rnaa io- j fc0,,urn0-
r a l , de deixar em suspenso a so j Por proposta de Montar > Iti , 
beratiia e . ubu ; q u e a Hespaaba , p res idente du a' inia: A íl panloj 
r enunc iando aos sens di re i tos , devia j la, ücou a l i . d a a dósiussão até quo 
transfol i l os ipsifacto quer ai s E s - j sejam reccbidan nova i ius t ru çõ a 
tados 'Unidos, s« elles «onsentis em • õo gab ine te de Madri.!, 
em exercer a t i tulo in ter ino ou de ; Os delegados hespml ioes fi aram 
fluitivo o do-DÍ::io s o b r ' a ilha, indignadus contra as < xtra-irdinu-
q u e r ú nova republ ica uliana, se.jrlae exigências dos ameri após, pen 

: ella se const i tu ísse i m m a d i a t u m e n - ' sando em runipei* jb negociações 
t o ; que os encargos segnem »s ' denunciar á Rnr pa o exnggoro 

C. [ p reregat icas , que as obrigações das pre tensões do governo ameri E ILAO—Pelo sr Alfredo 
Pere i ra serão vendidos hoje, ' contrahidas em nome do C u b a e 
em leilão judic ia l , ao meio- no seu in teresse , devem ner ussu-

dia, na rua Barra Funda , 85, gran- midas pelo novo soberano da gran-
de quant idade de taboas para assoa- de Antiltia, quer seja o governo 
lho, vigas, vigotas, pranchas , ferra federal do Washington que r o go' 
gens diversas etc. Jverno au tonomo da Havana. 

I Fóra d 'es tas theorins ge raes do 
Regressaram do Rio o venerando ' d i r e i to dus gentes , a Hespnnha lem 

«lirectur do topular, sr . ,1. M. Lis brava que 6 pruxo consagrada pela 
bôa, e sou filho dr . L i sboa J ú n i o r , ! 
nosso «ollegu do m e s m o diário. . - . - — 

A Gazeta Republicana, de Bra-
gança, em homenagem ao sou reda.-, 
e t o r , d r . J viano Tel les , pubücou- lho 
o retrato, em sua u l t ima edição. 

cano. 
Com a perda de Cuba o de P 

to-Rico, já do nnte-mão se aoniavu; 
com a ulienação forçada do archi-
pelago Hlippino, mer i ê d ' uma fácil 
vietoria naval o da occupação d'u-
ma cidade, é que os h e s p a n l u c s 
cão contavam de fôrma alguma. 

Pareço q u e Mas-Ivinley, cedendo 

Desastre 
José Calabresi, t raba lhador na 

S. Paulo Eaihcay o res idente em 
Ribeirão Pires, ao ligar hontem, ao 
meio-dia, os breaks, foi apanhado 
ent ra dons wagons de «arga, que 
lho esmagaram quuBÍ «ompletumeute 

mão eaqnerda. 
Veiu, no trem d a s 6 horas para 

esta capi ta l , s endo medicado na 
Repar t i ção Centra l pelo dr . Mar-
condes Machado, medico-legista . 

Apresentava u m a fo r te «ontusão, 
comprehendendo os tecidos que 
cobrem o dedo min imo em toda-a 
sua extensão e p a r t e da região 
raetacarpiana da f a c e palmar, tendo 
havido pe rda dos mesmos tecidos. 

Foi t r anspor tado p a r a a Santa 
Casa da Misericórdia, onde será i 
preciso proceder á amputnção de 
alguns dedos . 

A victima tem cerca de 25 annos 
é solteiro. 

A' COLONIA PQRTUGUEZA 
O c r u z a d o r po r tuguoz A D A -

M A S T O R e n t r a r á no p o r t o d e 
San to s , a m a n h ã , ao moio-clia. 

FOLHETIM 
(42) A filha legitima, a honra da fami-

j lia, sobro a qual velavam sem 
cessar, o a quem rodeavam de cui-

i dados e de amor, teve a mesma 
; so r t e que a bas tarda despresada, 
f abandonada I 
» E a bas tarda ded icou a vida ao 
, filho, omquaato q u e a filha legiti-
> ma, afim de se s u b t r a h i r á vergo' 

E d u q u e i minlio filha... Só vivi nlia, quer matar o s e u ! 
pa ra ella I Resolvi ins t ru i r -me e E é a mim que ella se dirige 
a lcançar á fo iça de t raba lho uma pa ra poder realisar o seu horrendo 
posição, afim de lhe p r e p a r a r um pro jea to I 
f a t u r o , se não bom, polo menos Flha desnaturada , a idéa do «ri-
o p n l e n t o . . . u s into-mo hoje f e l i z . . . m e não a attorra, c o m t a n t o que o 

E M B E O G L I O 
X X V I I 

0 PASSADO DE MARGARIDA 

Total «1B88ÍOOO 
s n b a i i i p ç ã o será enec r ra ltt | 

F a h b k IO P I E l i l i O T 

Fel iz por ella, po rque a amo . . . 
a m o . . . on, para melhor dizer, ido 
la t ro s. 

E i s como procedi , menina . 
Vroceda «omo ou I G u a r d e o sou 

filho e a sua vergonha, e se o so 
nlior An Irado Moran e x p u l s a r a Il-
iba logitimu como expulsou a bas-
tarda , será um a«to do j u s t i ç a . . . 
E u e minha mãe f icaremos vinga-
das ! 

Margar ida «alou se. 
Granada , desvairada com o que 

asabava de ouvir , racuou. 
—A senhora ! ba lbaa ion «om uma 

voz suffoaada, pois a senhora é mi 
nlia i rmã I 

Sim, sou sua i rmã I Ahl a mi 
j Ilha Viugituça é baila, u nau ia. 
1 atrevia a imaginai-a tão «ompleU ! 

mundo a julgue p u r a 1 E , sem he-
si tar , a iufantUida i r ia á egreja pelo 
braço de um homem de lium, os-
tentando i m p u d i t a m e n l e no de to t e 
a flôr de laranjeira ment i rosa I 

Mnito bum, Oranada Moran, mi-
nha irmã, agora que sabe tudo, 
a inda Be a t reve a pedir-me que so-
j a s u a cúmplice 7 

—Tonha dó de mim I balbuciou 
a joven consternada. 

—Também eu podl a 
q u e tivesse de n»lm 
para me a j u d a .r 
q u e en lh 'o p ' i 

—Não mo a * ' 
médios es tão p. 1 o 

— Vá buaial -o 
gar ida 

Ao rneiuo temi 

meu 
- r.K^ 

pae 
«ra 

0 fogio, para cima das brazas, on- —Ahl misoravel ! quando mo lem-
d e se inf iammaram e foram logo hro de quo ella quasi «ouseguiu 
r edue dos a cinzas. «ommover-me, ju rando-me q u e ia 

Granada sol tou uma exclamação matar-se, e q u e o pae morrer ia de 
abafada, do desespero e de raiva. vergonha ! eu estava louca I Mas 

Maigarida, fu lminando-a com o . por fe l ic idade ella disso o nome. e 
olhar, disse n u m a voz cheia do a razão vol tou-me. 
ameaças : È 

—E não t e n t e a m out ra p a r t e o 
q u e acaba de fa lhar aqu i I P roh ibo -
lhe q i e vá á «asa de uma dessas 
mutroiss com as quaes me c o n f u n -
d iu I Derá v ig iada , previno-a I I m -
ponhc lhe o s e u filho I Será o oas-
tigo 180 eu soubesse q u e o não 
deixa-a nascer , entregal-a-ia sem 
piedate á jus t iça I E ' preciso que 
h a j a im bas t a rdo na nossa família. 
E ' o tabito, e prohibo lhe qne rom-
pa «on a t rad ição I Seu pae, q n e 
1 o min, expulsou-me, repel l in-mel 
O exeuplo é bom do seguir. Auile.J 
minha imiti unia iln mil lo\ <-nun 1 minha irmã, saia do minha casa, 
saia 11 Margarida, deixando o q u a r -
to ond) sa passara o dialogo a q u e 
acabanos de assist ir , a travessou a 
loja, o abr iu d e par em par a po r t a 
da r u t 

Granada Moran, mal so sus tando 
de pé, eneostando-se ás paredes 
par» não «ahir , volton para «asa 

Brigida esperava-a. 
A cr iada assustou-se an te a pal-

l idez da ama, e qniz interrogal-a . 
A joven impoz-lhe silencio. 
—Eaton um p o m o incommodada, 

disse-lhe ella. Mas não ha de Ber 
sonsa n e a b n m a . Vae-te de i ta r . Fa-
rei o mesmo. 

Brigida re t i roa-se , abafando am 
sasplro de inqaietação. 

Granada fechoa se no seu quar to , 
e pros t rada tan to moral como phy -
siaamente, arremessou se para cima 
da aama • , , 

—Com q u e então , balbuciou em 
palavras en t re«or tadas , aqae l la mu-
lher 6 m i a b a irmã, e por «aasa 

| diaso recasa-me o auxil io q n e me 
| coaoeJia an tes de aaber q n e o ei». 

(Continua) 

ou de ser co p ro 
1 prietario do m-smo es tabelec imento , 

ha c í r c a de 4 mezes. 
Deixou mulhe r o filhos na I tál ia . 
A noite, eli pou de Santos , onde 

é propr ie tá r io de nm hotel , um 
irmã sen, "lianihdo pnr te legramma. 

AH causas q u e levarum Caetano 
Valentini ao sui i,lio erão até 
limitem á uci io Completamente 
ignoradas . 

O en te r ro real isar-se-á hnje , As 
1 ld» manhã, sahindo o caxão mor-
tuario do Hotel d'I'alia. 

O coronel Argemiro 
commandunte do Corpo 
beiros, pediu honiem exoneração do 
sen cargo. 

Não t e n d o sido ainda aceeita, 
«oneta-nos q u e s. s. insist irá no seu 
pedido boje , indo oceupar o oargo 
de geren te da Viação Paul i s ta . 

Parece q u e será nomeado paru 
subst i tu i l -o o major Neiva, official 
do mesmo Corpo. 

Informam ao Popular quo 
«in«o semanas o juiz de paz 
Sul da Sé não dá an l iensias . 

C i i m a r a Miuiir i | i i i l 
Na sesBão d e hontem, o sr. João 

Bueno, depois de lembrar a neces-
sidade de d a r andamento a vários 
papeis, ped i a providencias no sen 
tido da Câmara livrur-so da penlio-
ra que está sendo feita nos mer-
cados e no Mutaduura . 

E aprovei tou s. s. a oceasião 
para pedir t ambém fosse «assada a 
proouração ao advogado dr. Mar t ins 
de Miranda, propos ta que cabiu. 

Na 2.» pa r ta da or lem do dia, foi 
apprnvado o ad iamento d a discus-
são do orçamento , p ir p ropos ta do 
sr. João B u e j o , contra a q u d falou 
longamante o sr. Veiga Fi ho. 

E mais nada . 

Fulleceu, ante-hontem, neBta ca-
pital , a exa ia . sra. d. El iz ia i ia 
Candida de Azevedo Cont inha , tia 
do sr. coronel Argemiro, comman. 
dante do Corpo de Bombeiros des ta 
capital. 

O enterro real isotrse hontem, ás 
1[2 horas da tarde, sah indo n fe-

re t ro da rua Taba t inguera , n . 16. 

Bealisou se hontem, com enorme 
acompanhamento , o en te r ro do co-
ronel Manoel de Queiroz Telles, 
fazendeiro o capi ta l is ta nes ta capi 
tal o pae do dr . Ar thur de Quei roz 
Telles, ex d e p u t a d o estadual , falle' 
• ido segunda feira ult ima no Rio 
de Janei ro . 

O «adaver chegou pelo nos tu rno 
de ante-hontom. 

Renovamos as nossas sen t idas 
condo lemias á exma. familiu do 
morto. 

t NO RIO « 
Diz o .Inrnal, de hontem : 
«N» nossa noticia de an t e -hon tem, 

sobre os fes te jos real izados em 
Petropol ia po r o t aae t t o d a visito 
dos ofti -iaes por tuguezea, o m i t e -
mos involuntar iamente o mimo 
r f fc re i ido p a r nm g rupo de d i s t in -
c t s s senhoras e •wnhoritas porto* 
gae/.aa ao conselhei ro Amaral , pa ra 
ser out regue á sua filha. 

O mimo consis te em a m b r o a b a 
e br incos d e lIcdis.iimM p é r o l a s 
«om br i lhantes colloo* ioe em u m a 
caixa do vulludo e oi ta em o n » 
eorbtille feita d e myosoll» «om o m 
laço de aotim, braaao. 

O conselheiro Amaral moscrcitT-M 
muito ponhorado por easa deliVÇ-
deze de suas patr íc ias e foi eolr 
viaivel oommoção qne onvio e ag ra -
deaen as palavras da mme. Clot i lde 
Barcellos da Si lva Le i t e >0 offero ' 
«er-llia aqa«l la lembrança em aeu 
nome e no d c suas companhe i ra s : 
mmen. Amélia Fer re i ra L i m a Oar 
mello Lampre ia , Enr id ice B a r b a w 
dos Santos , E te lv ine Ooeto T h e d l m , 
Ladovina C o t t a e mllea. Eaph roa i ' 
na Rib iro Mart ins , Maria Cor re ia 
I i .ma, Rosa L i m a Coelho, M s r i e t a 
Thed im. 

A offerta foi feita na L e g s ç ã o de 
Portugal , após o almoço alli offe-
recido pelo sr . conselheiro Lam-
preia aos seus compatr iotas . 

EM SANTOS 

A Sociedade Commemora t iva d o 
Descobr imento do Brasil d e l i b e r o » 
nomear seu socio honorár io o illffl»-
t r e aommandan te do Adamastor, ar. 
conselheiro Fer re i ra do Amara l , 
confer indo- lhe uma meda lha d e 
prata, p e n d e n t e de uma fita v e r d e 
o amarella, q u e é o dis t ine t ivo 
dos socios, e por meio d e n m a 
commissão, const i tu ída doa era. 
Francisco Emí l io de Sá, H e r m a n n 
Hayn e dr. Pe re i ra das Novei , i r a 
bordo do vaso d e guer ra a n m p r í -
men ta r não só ao dis t ina to com -
mandante , como a toda a sua offi -
na l idnde e respect iva guarn ição . 
Fe o tempo o permit t i r , será fe i to 
«ouvi e at.t mesmos t a r a visi a r e m 
0 velha c i d i d a de S Vicente , o u -
tr 'ora séde d a 1 " capitanip, f u n d a -
da pelos p o r t u g u t z e s em te r ra s do 
Iii&sil. 

—A commisBão p romotora d o s 
f " te j s ao Adamastor faz um a p 
peito aos chefes das casas e o m m e r 

i .ea d t Santos , para qne m a n d e m 
fochar ..s suas p -rtas no d ia d a 
?h >gadn do cruzador p o r t u g u e z 
Ajuel le por to . 

EM 8 . PAULO 
- . . r - i t i r ama .nã pa ra San-
f íi os membros .tu eommissão exe-
cutiva dos f - tojos nesta capi ta l , a 
qnal vai convidar a i l lus t re off lcia-
li l ade do Adamastor a vis i tar H. 
Pau In. 

Na cas i Ao Thennometro, A r u a 
Direita, estã expos to um q u a d r o a 
olen, r ep resen tando o Adamastor 
no Tejo. 

Esse quadro serA offerecido pe lo 
sr . Antonio Por to á S o c i e d a d e 
Por lugneza d e Benef i tenc ia , como 
1 imbrançn da visita dos of fUiaes a 
essa sociedade. 

i Um grupo do mnços p o r t u g u e -
h a m p a i o ^ Zes do «ommeraio desta praça o£Ep-
de B o m . ' t e c e r á A officialidade uma l i nda 

cesta com llõres art if leiaes, f o r m a d a 
de uma casca d e tatií, eom lavoree 
de pra ta e dedica tór ia . 

Esse t raba lho está exposto n a 
casa de coroas da sra. Marae l l ina 
Caldas, A rua de S. Bento, o n d e 
também será expos ta ho je n m a 
linda «cróa d e oliveiras e «arvalho, 
q n e vai ser offere«ida pelo C l u b 
Ovinnast ico P o r t u g u e z ao Adamas-
tor. 

—O Centro L i t t e ra r io P o r t u g u e z 
rfTerecerA ao ar. conselheiro F e r -
re i ra do Amaral o diploma de p r e -
s iden te honorár io , o r ig ina lmen te 
fechado em um oculo de p ra t a eom 
lentes de c r i s t a l e signif icat iva 
dedicatória . 

—Estamos informados q u e o pie-
iiic na Canta re i ra cansará ae r t a -
meute g rande e ugradavel s u r p r e z a 
aos i l lustres hospedes . 

Duas alas de graciosos meninoe 
o meninas, veBti los á marinheira , e 
empunhando sb bandei ras por tn-
guuza e brasi leira , ex t ende r - se -ão 
da estação da Cantare i ra ao pavi-
lhão, onde um grupo de moças, 
vest idas de branco, r e « e b e ' ã o o s 
officiaeB a flôres e confetti. 

—Um grupo d e 21 rapozes por-
tugueses empregados no oommera io 
vai offere«er um bouque t ao «on-
selheiro Francisco Fer re i ra do Ama 
ral, oommandante do «Adamastor», 
na sua chegada a esta capital . 

Da den t ro de s t e bouque t sai n m 
es tandar tez inho bordado a ouro , 
de setim, «om uma haste d e p ra t a , 
t endo no centro, abaixo das a rmas 
portuguezan, a ded i t a to r i a ao i l lus-
tre mar inheiro . 

| 

E ' quasi impossivel de ser Jus 
«ripto o esp lcudor que tevo a festa 
do encer ramento das anlas du E v 
cola Mudeln . Maria José>. 

A falta de espaço «om q n e liieta' 
mos ha di»d obriga-nos a adiar es-
sa noticia p a r a amanhã; não o fa 
remos, en t . e t an to , sem consignar 
aqui esta aação doa meninos, d igna , 
por certo, j e louvor: foi abe r t a uma 
aabaaripção e n t r e oa a i amnos pa ra 
o aaylo de Mate rn idade , r e n d e n d o 
B()|. 

Não podiam enaer ra r de am mo 
do taalã h r l l hau te aa aulas d .quel la 
escola, hab i lmen te dir igida pela 
exma. i ra . d. ESUaa de Maaedo. 

Hontem, a director ia do C i a b 
Gymnast ico P o r t u g u e z foi á «asa 
do «oronel Argemiro Hampsio, oom-
mandan te do Corpo de Bombei ros , 
fclicital-o polo dia do sen ann ive r -
sario natalieio, e ao mesmo tompo 
ofiere:er- l l ie o diploma do sosio 
honorár io daquel la sociedade. 

Santa Casa 
Realisar-se-á ho je , ás 0 horas d a 

manhã , a cer imonia de abe r tu r a de 
mais uma enfe rmar ia na San ta Caaa 
da Misericórdia des ta capital . 

O Supremo Tr ibuna l Foderal deu 
pr ivimento ao reanrso in te rpos to 
pelo «oronel Anaele to Dias Bapt i s -
ta Pires , paru o fim de annu l l a r 
o a l is tament i e lei toral do mnnie i -
pio d e Avará. 

N o v o s b a e h & r o l i 
Receberam hon t em o gran d e 

baabarel em aaieuaiaa j uri dicas oa 
«ra : 

João J o a i de Azevedo 
Albano D r a m o n d doa Rela 
J n a q a l m Rebal lo Te ixe i ra 
Gabr ie l do Vilheaa ValJadào. 
Km aeleaeiaa juridlasa e «otiae». 
Ootuvtu l'aua d e Bairoa. 
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TELEtil 
M E B Y i y O M ^ a C t à L 

"mio. S t ^ 
Offlolalldade i a .Adafeaat 

O ooiuiafcndanta • a offloiali< 
d â d a do o r i i H l o r p e r t u g u e a 
M M t o r » flaeram h a j a u r a » V t e i u 
d e d e s p e d i d a ao « V ' p r e d d a n t e 
d a B a p u o l i i a a a q , r . m l n l t t r # 

d o l i t n l o » 
R I O , SO • • _ 

Cenforeaala 
O ar . m l n l a t r o AC I n d u s t r i a a 

V l a ç à o oonferanolou hoja com o 
• r . p r a a i d a n t a d a R e p u b l t o a . 

S I O W * 0 
Inapecter 4o t r a f r r n 4a O u t r a ) 
A a a u m e a m a n h ã o oargo de 

l n j p a o t o r d o t r a f i c o d a B a t r a d a 
d í F e r r o C e n t r a l o ar. Manool 
l l a r l o d a C a r v a l h o . 

Rio, ao 
Oerpn diplomático 

O ar . m i n i s t r o d o E x t e r i o r re-
o e b e u hoje todo o o o r p o d i p l o m a -
t loo n a r eapeo t lva S o c r e t a r l a . 

R I O , 80 
Homenagem a Coelho Nello 

F o i t r a n a f e r l d o p a r a o d i a 9 de 
d e a e m b r o o ospeotaoulo em ho-
m e n a g e m a Coelho N e t t o . 

R I O , 3 0 

P a r t i d a do cruzador «Ailamastor» 
O oruzador p o r t u g u o z «Ada-

m a s t o r » z a r p a a m a n h ã d e a t e p o r -
t o , oom d e s t i n o a S a n t o s . 

• o h a m - a e fretado» t r e s v a p o -
M a d a I i loyd p a r a a c o m p a n h a i o 
• t i f ó r a da b a r r a . 

H a u m a e n o r m i d a d e d e l a n o h a s 
• d e ba reos fretados p a r a assiBtir 
a o b o t a - f ó r a do e l e g a n t e v a s o de 
g u e r r a p o r t u g u ê s . 

R I O , 3 0 
Despedida d» < Adamastor > 

N o G a b i n e t e P o r t u g u ê s d e Le i -
t u r a efTeotuou-se h o j e o g r a n d e 
f e s t i v a l de d e s p e d i d a aos off lc iaes 
d o o r u s a d o r p o r t u g u ê s «Adamas-
t o r » , o q u a l fo i m u l t o oonoor r ido . 

C o m p a r e c e u á f e s t a q u a s i t o d a 
a o f f ic ia l idade da m a r i n h a n a -
c iona l . 

R I O , 3 0 
Senado 

P r e s i d e n o i a do sr- M a n o e l de 
Que i roz . 

N a o r d o m do d ia foi d i s c u t i d o 
o projeobo q u e r e g u l a a a d m i n i s -
t r a ç ã o d o D i s t r i o t o f e d e r a l . 

F a l a r a m a r e s p e i t o os s e n a d o -
r e s T h o m a z Del f lno , L o p e s T r o -
v ã o e G o n ç a l v e s C h a v e s , quo se 
d e c l a r a r a m c o n t r á r i o s ao p r o j a -
d o . 

R I O , 3 0 
Cnmara 

C o n t i n u o u ho je a s e g u n d a dis-
o u s s ã o d o o r ç a m e n t o d o Min i s t é -
r i o d o I n t e r i o r . 

O d e p u t a d o P a u l a R a m o s , em 
u m longo d i s c u r s o , c o m b a t e u as 
v a r i a s e m e n d a s a p r e s e n t a d a s 
á q u e l l e o r ç a m e n t o , t a e s como a 
t r a n s i e r e n c i a dos I n s t i t u t o s Ben -
j a m i n C o n s t a n t e d o s S u r d o s - M u -
d o s p a r a a s soc i ações p a r t i c u l a r e s 
c o m b a t e n d o t a m b é m a s u p p r e s -
eão do I n t e r n a t o d o G y m n a s i o 
N a o i o n a l . 

A p r e s e n t o u em s e g u i d a , jus t i f l -
cando-as , v a r i a s e m e n d a s ao m e s -
m o o r ç a m e n t o . 

R I O , 30 
Heroudo de cambio 

O m e r c a d o a b r i u ho je com o 
c a m b i o co t ado a 8 3]8. 

R I O , 30 
Commundo do < Aqnidaban • 

F o i n o m e a d o c o m m a n d a n t e do 
c o u r a ç a d o «Aquidaban» o c a p i t ü 0 

d e m a r e g u e r r a A n t o n i o A l v e 
C a m a r a . 

R I O , 30 
Epifanio Por te la 

C h e g o u h o j e o s r . E p i f a n i o P o r 
t e l a , m i n i s t r o a r g e n t i n o n o Bra -
s i l . 

R I O , 30 
Funeraes do cônsul do Uruguiiy 
R e a l i s a r a m - s e h o j e os f u n e r a e s 

«In nonnnl gera l do TTriignay. com 
p a r e c e n d o ao ac to todo o corpo 
d ip loma t ioo e o r e p r e s e n t a n t e do 
s r . m i n i s t r o do E x t e r i o r . 

S A N T O S , 3 0 
Movimento marít imo 

E n t r o u h o j e o v a p o r nac iona l 
«Alexandr i a» , v i n d o d o D e s t e r r o 
• esca las , oom v á r i o s gonoros, 
S i l v a A r a ú j o & C. 

S a h i r a m : 
N a c i o n a l <Itabira>, com v á r i o s 

g o n e r o s , p a r a P e r n a m b u c o 
Ing lez <Cyrene», com 55.700 

s a c c a s d e oafé, p a r a N o w Y o r k ; 
N a c i o n a l «Salinas», com v a r i a s 

c a r g a s , p a r a o P a r á ; 
Ing lez « R o s e m o w a m t , em las t ro , 

p a r a N e w O r l e a n s ; 
G a l e r a ing leza <Inca>, em Ias 

t r o p a r a T a l e n h a n o . 
DeBpachadoB ; 
A l l e m ã o «Amazonas>, p a r a l i a m • 

b u r g o , com café 
A l l e m ã o «Manoz», p a r a B r e ' 

mon , m e s m a ca rga . 
S A N T O S , 30 

Rendimentos tljeaes 
A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e r é i s 

615.9(159838. 
A Rooebedor i a , 31.3473187. 
A A l f a n d e g a d u r a n t e o moz 

r e n d e u 3 ia4:517$263. 
S A N T O S , 30 

Mercado de cambio 
O m e r c a d o a b r i u h o j e oom 

o a m b l o b a n o a r l o co t ado a 8 6[18 
a p a r t l o u l a r a 8 3(8. 

F o r a m fa l tos negoc los ura ban 
oar io de 8 5(18 a 8 U![U2 e em 
p a r t i o u l a r da 8 3[8 a 8 7(10 

O m a r c a d o faohou oom o ban 
oa r io a 8 fi|10 a o p a r t l o u l a r a 
8 8(8. 

O m o v i m e n t o d o d i a foi r egu la r , 
B U E N O S AlBBH, 00 

Colheita de t l l f o 
A ao tua l ao lha l t a d o t r l « o ala 

W « a • dota mllhOe* d a tonala. 

a „ /SILrn fe pai • • 
O ( o i a r a t a n ^ f t , h>44 aa «I 

t imaa i n a l r q u ç ^ . , •praUmlaara» 
• • " ^ n a t u r a . d o 

q u e aa q f lbo tua r* n a r a u n l l o 
a a a m a n h l f 

H A V A N A . 30 
(toldado* repatriada* 

B m b a r o a r a S t a q u i h o j a mala 
free mil so ldadoa h e c p a n h ó e a r e -
p a t r i a d o s . 

O m a r a o h y Blanoo 7 A r a n a a 
ad iou a a u a p a r t i d a até á c o m -
p lo t a a v a o u a ç k a d » i lha . 

W A S H I N G T O N , 30 
Os norte amrr l raao* cm t luatcmala 

O g o v e r n o o r d e n o u • p a r t i d a do 
vaao da g u e r r a t «Mar ia t ta» p a r a 
G u a t a ^ M ; aflm da p r o t e g e r oa 
n o r t a - a m e r l o a n o s alll . 

L O N D R E S . 3 0 ' 
Kxploxio cm narlo 

A o e n t r a r n o p o r t o d e Bónts 
l iolds o v a p o r lnglea «Matln», ex -
p l o d i r a m as s u a s maoh inaa , fe r in-
do v a r i a s pesaoaa . 

R O M A , 30 
CVasio da Erythréa 

O g o v e r n o negoce la oom a In-
g l a t e r r a a ce s são d a E r y t l i r é a . 

W A S H I N G T O N , 3 0 
Xa i f r ag lo 

N a s p r o x i m i d a d e s d e Bos ton 
d e u - s e o n a u f r a g i o d e u m n a v i o 
inglez , em q u e p e r a o e r a m 75 pes -
soas . 

S. F E T E R B B U R G , 30 
Duque de Ahrutzos 

O d u q u e d e A b r u z z o s p a r t i u em 
v i a g e m d e e x c u r s ã o a S ibé r i a . 

G U A Y A Q U I L , 30 
Estado de sitio 

F o i d e c l a r a d o o e s t a d o d e s i t io 
e m t o d a a R e p u b l i c a d o E q u a -
d o r . 

B U E N O S A I R E S , 30 
Empréstimo 

C o n s t a q u e o g o v e r n o o b t e v e 
d o s b a n q u e i r o s R o t h s c h i l d « m 
e m p r é s t i m o de o i to m i l h õ e s ea' 
t e r l i n a s . 

M O N T E V I D E O , . 30 
Assassino de Idlartc Horda 

Começou ho je o j u l g a m e n t o do 
a s s a s s i n o d e I d i a r t e B o r d a , p r e ' 
s idon to d a R e p u b l i c a . 

P A R I S , 30 
Peste bubônica 

T e l e g r o m m a s d e M a d a g a s c a r 
c o m m u n i c a m o a p p a r e c i m o n t o da 
p e s t e b u b ô n i c a em T a m a t a v a , 
s e n d o e l e v a d o o n u m e r o do pos-
s o a s a t a c a d a s do ma l . 

M A D R I D , 30 
Invasão carllsta 

O m i n i s t r o do I n t e r i o r dec l a rou 
i n f u n d a d a s a s no t i c i a s de es tar 
p r o j e c t a d a u m a i n v a s ã o d e car-
l i s t a s n a H e s p a n h a . 

Caso i s so acontoccFse, o go 
v e r n o d i s p u n h a e d i m S o d e meios 

jpel l i r a t o n t a t i f » e fazer 
* ua ^iOuuo u . v l ü v u i u u y 

na r io s . 
H A V A N A , 30 

Medonha explosão 
E m oonsoquenc i a da m o d o n h a 

exp lo são de q u e h o n t e m falei, 
am t e l e g r a m m a , f a l l ece ram m a i s 
qu inze pessoas , e l e v a n d o se a 
s o s s e n t a o n u m e r o das v i c t i m a s 
d a h o r r í v e l c a t a s t r o p h e . 

TRIBUNA—Abra 
! • poUMao 

A l a * La Tribuna q a a para ealvar 
• H i H t o 4 aeoaaaatto n a pa r t i do 

•omprottlceoa, <,u» a* dedi-
A m í m i c a do paia. 

M O r n i - V a r i a d a . * 

MARIO ms 8 . PAULO -
tampa o retrato do — " 
d e T J a m opoa, 

ar. Bernerd ioo 
ei-mlnictro d a F a -

Kl, DIÁRIO* W r A f t O L - Bob a 
apigrapha A keroica Httjxittka, pu-
M u » , am prtrtngnaa, nm boni to adi 
torial, firmado por Angtlu», p 
donymo aob que aa nm oaani ta 
Ulaatre publ ia i i ta brasileiros aman 
t e idolatra da EspaAa», eomo nós. 

— Mais c m hespanhol espancado, 
quando era conduzido para a ea-
(laia. por praçaa da pol ida . 

Pareoe q u e a policia de San tos 
ju rou aos aeua deusas dar aabo doa 
hespanhóaa : n io ha dia em q u e nm 
membro da digna o honrada eolo-
nia n i o so(Tr< alli a m a humilhação 
qualquer . 

O soilega tranaareven da Nai.no 
a m to ler rsmms, em q a e são narra-
daa as tropeliaa d o oarsareiro J o i o 
da Hilva e oa desat inos da o rdanan-
ça do ar. Paasalasqaa. 

Hfto soenaa t t o vergonhoaaa, t i o 
selvagens que, em outro pa ia , a 
demisaio e a pun iç io de taea des-
almados seriam immediataa. 

Traz uma linda poesia em aa i t e l -
lano, Despedida, reoi tada pela aeno-
r i t e Ete lv ina Palet na Esaola Mo-
dela Caetano de Campes e com-
posta pelo nosso oollega Bolando. 

A Revista de la iVen»«, (eita aom 
aqael la graça d o sostnme, aom 
aqnel le fino humorismo t io pesul ia r 
a Batia. 

MAMBRIMO 

" W VOBK, 88 
• O m e r o a d o faohou Ba 

falt-a oom b a t a a 4 * t 
• M A s s a N i n o . 

« o i f . d i a p a n i v a l . 

iü uK I . PÁDLO 
TRIBUNAL DE JDSTIÇi Depois da multa diaenaain a ar-

qaisotaasoa, resolveram oa 
orM aspirantaa apa ra r a 1" 

aacçio em separado, U a t o para Jul-
f feaa d e pa* aomo pa ra vereadores a 

« | 4 
o e n t a ^ a N 8, 6 o. p o r l i b r a , " 
» a 8 i | t ^ a • o. n o a n n o pé»' 
do . a 8 8(4 o. e 0 S | 8 e. a m 

b r o 8 40 e„ tf 
8 8 o. e Ju lho 

iaDDao • 

1.000 4 

por t 
37.78^ 

A T R A Y E Z OA I M P R E N S A 
C0RI5EI0—Fala das medidas po-

lioíaes tomadas pela chefalura de 
policia pa ra reprimir a falsa men 
dioidade. 

L e m b r a que a repressão de taes 
abusos, para ser effisuz, deve ser 
completa, extendendo-so por todas 
as cidadei, importantes do Estado, 
qne passarão, provavelmente, a sor 
o refugio dos meliantes, escorraça-
dos pela policia da capital. 

L e m b r a também a repressão da 
vagabundagem dos menores etc. • 

* * 

ESTADO—Nos Nossos telegrammas, 
t ra ta da paz hispano-americana. 

Seguem-se o esfasiante Diário, de 
O. li., e n m magnífico noticiário. 

NAÇÃO-Cedeu a sua primeira 
colnmna ao dr. Eduardo Guima-
rães, que disaorre sobre a lavoura 
paulista e o café. 

Tra tando das at t r ibuições do pre 
feito, recem-creado pela CaniBra 
Municipal, diz o collnga : 

• O prefeito poderá pedi r uma 
nova discussão, quando julgar que 
a lei ou resolução da Câmara fere 
os interesses do municipio, mas 
não poderá votar as revoluções da 
Camara.» E accresconta : 

< E ' este o espirito da nova lei 
municipal . ' 

Sc assim ó, não deixa realmente 
de ter espir i to o espirito da nova 
lei municipal . 

Pela pr imeira vez tiveram espiri-
to «quelles desenxabidos intenden-
tes- . 

Nos Diaiinlios, scintilla a verve 
ilna do Sutanio. 

POPULAR - S o b a habi tual epi-
graphe — Interesses Paulistas, vem 
nm artigo de J , que, pelos modos, 
é jurado,—pois queixa se amarga-
mente das tor turas qne são inflin-
gidas ao pobre diabo que tem a 
desgraça de ser sorteado para ser-
vir no jnry. 

A sala, diz o sr. J , onde se reco-
lhem os jnizes de facto para discu-
tir e votar a pena qae deve ser 
imposta ao réo não tem certas com-
modidades necessárias: nada, nem 
uma watter rins,' apropr iada e mais 
olijeotos indispensáveis. 

Quando as sessões se prolongam, 
Imaginem os srs. quo supplloio. 

E Dens sabe por falta de uma 
water ilase quantas sentonçss in 
justas tém sido lavrsdus alll. 

Sm,ia di te 6 nm soneto do sr. 
Artlinr P r a d o 

Um p»i«>o de tudn a um noticiário 
de trea «oinmnas. 

P A N F U I X A - V o l U , pela deoima 
vez, a oc iupa r - se da mendioidade 
em H Paulo, dixemlo q n e as nu-
•toridaitus imlluiaus do interiur de -
vem saaumlar un osfuiçoa das den-
ta «apitai, paiaaguiudo auni i raguas 
oa mendigos 

f a l o q n e «a vfl, o Km/u lia pre 
lande qua oa wandlgoi «a an lo r - ' 
q n a n l e i o d t uma i » i 

Collegio Inglez 
Conforma prometteramos, damos 

h o j e a lista das a lumnas daquel ie 
acredi tado estabelecimento q n e mais 
se dis t inguiram n a e x e c a ç i o do 
programma aom q n e o Collegio In-
glez solemnison, domingo ult imo, 
o encerramento d o anno lectivo. 

<Jui Vive, a 4 mios , por dd . H e r -
minia Rocha e Coaetta Nascimento. 

Btrceuse, violino, por d. Car lo ta 
Moreira, acompanhada ao p iano pe 
lo professor mr. Btott . 

Fra Diavolo, piano, por d. Coset-
ta Nascimento. 

Filie du Regiment, por d. He rmi -
nia Rocha. 

Bucephale, a 4 mios, po r dd. 
Adelaide BuBtos e H. Rocha. 

PoeBia recitada por d. Lanra 
Coelho, .ás duas irmos. 

Barbeiro de Sevilha, violino, por 
d. Herminia Rocha, acompanhada 
ao piano por d. Cos t t t a Nascimento. 

-4» mentirosas, dialogc, po r dã. 
Aspasia e Phryné Menezes. 

biqueiette, a 4 mãos, por dd . Ap-
poreoida Camargo e Souza Coe 
lho. 

Paul et Virginie, a 4 mftos, por 
dd . Heloísa 1 barra e f e l i n a Ri-
beiro. 

Tasco, recitada por d. Aspasia 
Menezes. 

Carnaval de Veneza, violino, por 
d. Carlota Moreira, acompanhada 
ao piano pelo professor Stot t . 

As Jerias, reoitada por d. Appa-
recidu Camargo. 
n ia Cint ra e Apparecida Camargo. 

A flór do valle, recitada po r d 
Antonia Cintra. 

A traveis bois, a 4 mãos, por dd 
Maria da Conceição Burros e As-
pasia Menezes. 

A violetta, reci tada por Angeli ta 
Baers. 

| Romeu e Julieta, dialogo, por dd. 
1 Lanra Coelho e Carlota Moreira 
I Numa sala adjacente , havia uma 
i magni&oa exposição de t raba lhos 
í de agulha, bordados a ouro, Uõres 
| etc. • 
| Damos em seguida o resu l tado 

dos exames: 
pob tugukz (111 classe» 

Distincção 
Aspasia Menezes 

1 lenamente 
Maria Conceição L . Barros 
I iorminia Rocha 
Cosetta Nascimento 
Carlota Moreira 
Adelaide Bastos 
Maria do Carmo Azurern 

POIÍTI <M'BZ <2.H classc) 
Distincção 

Jano t Moreira 
Plenamente 

Lanra Coelho 
Apparecida Camargo 
Ph ryné Menezes 
Alzira Bastos 
ZeJinda Ribeiro 
Antonia Cintra 
Panl ina Cunha 
Patrocinia Souza 
Almerinda Gonçalves 
Angelita Bsers 
Heloísa Ybarra 
Agabuz Campos 
Bernardina Carvalho 

JBITHMKTICA (l. f t OluSSC) 
Distincção 

Aspasia Menezes 
Plenamente 

Maria Conceição L. Barros 
Herminia Rocha 
Cosetta Nascimento 
Carlota Moreira 
Adelaide Bastos 
Maria do Carmo Azurem 

ALOBIIBA 
Distincção 

Aspasia Menezes 
Plenamente 

Hermin ia i tooha 
Cosetta Nascimento 

GKOMBTBIA 
Distincção 

Aspasia Menezes 
Plenamente 

Herminia Rocha 
Cosetta Nascimento 

f b a n c i z (i® classe) 
Distincção 

Aspasia Menezes 
Plenamente 

n e r m i n i a Rocha 
Maria Conceição L. Barros 
Cosetta Nascimento 
Carlota Moreira 

rBAMCKü (.8" «lasso) 
Distincção 

Janot Moreira 
Plenamente 

Adelaide Baitoa 
Latira Coelho 
d i i y n ó Maneae* 
Apparealda Camargo 
Zellnda Ribeiro 
Antonia Cintra 
Aluíra liaaiua 
Alraariuda Uouçalven 
1'strnolnla Honaa Vraiti* 
f a n t l n a (.'unha 
Maria do ÜMmo A i s 

OpçOea • d a a a m b r o B 4 0 • . . 
«o 8.78 o , m a i o 5.88 o, e Ju lho >0 
o. po r Ubra , o o n t r a 8 .48 o , (O 
o., 5 .80 o. a 8 o. n o a a b b a d . * 
8 . 4 0 o., 6 . 7 0 o., 6 .88 
n o anno paaeado . 

Vendaa na Bolaa, 88. 
oaa 

Bxls tenoiaa noa p o r t o s ar** 
oanos ,7B8 .080 saooaai e n t r e g a d a 
aamona , 0 8 . 0 0 0 saooaa a aupjf* 
m a n t o v i a lve l 1 0 8 0 . 0 0 0 a aé* , 
o o n t r a 8 8 8 . 0 9 0 , OS.OOOe 1.087.(0 
aaooaa n a • • m a n a p a a a a d a .a 
808.000, 88.000 e 1.008.1 
aaooaa e m 1807. 

Hoja a b r i u s u s t e n t a d o • 
a l t a da 8 pon toa e m a l g u m a s y' 
çOea. 

HAVBB, 8 0 
N a a e g u n d a - f a i r a o m e r c a d d ^ 

ohou s u s t e n t a d o a a e m a l t e r a ^ 
daa ootaçòes. 

D e z e m b r o 38.85, m a r ç o 30 , m o 
30.50 e j u l h o 4 0 f r a n o o a p o r ) 
kl los , o o n t r a 38 .50 , 87, 87.7Í 
38.36 franooa no a n n o paaai 

Vendaa n a Bolaa , 8 8 . 0 0 0 
oas. 

A b r i u h o j e oom a l t a n a a opçf r 
d e m a r ç o e s u s t e n t a d o , ootanp* 
se d e a e m b r o a 3 8 25 e m a r ç o a 
80.25 f r a n c o s . 

HAMBUBQ0, 20 
O m a r e a d o f echou n a a e g u m ' -

f e i r a oom b a i x a d e 1(4 p f e m g 
1 n a s opções de m a r ç o e m a i o a 

s u s t e n t a d o . 
D e s e m b r o 31.50, m a r ç o 32JU 

m a i o 32 .50 e j u l h o 38 pfennigi 
p o r me io kllo, c o n t r a 3 1 5 0 , 3230 
32.75 a 3 3 p fenn iga n o s a b b d o , 
e 20, 30 , 30 .60 e 31 p f e n n i g s n o 
a n n o paaeado . 

Vendaa n a Bolaa . 15 .000 aç-
oaa. 

H o j e a b r i u a u a t e n t a d o o ooncu 
cotações i n a l t e r a d a a . 

I.ONDBBS, 20 
Café N a s e g u n d a - f e i r a o m r -

oado f e c h o u s u s t e n t a d o e c o m \ l 
t a de 3 d . em a l g u m a s opções 

D e z e m b r o 31 s , m a r ç o 3 2 s 3 
d , maio 3 2 s. 0 d. e j u l h o 3 3 c. 
p o r 112 l i b r a s , o o n t r a 31 s., 32s., 
32 s. 8 d. e 32 s. 0 d n o d i a ui 
t e r io r , e 3 0 s. 3 d , 31 s., 31 s. 3 
d. e 31 s. 8 d. n o a n n o pas sado 

V e n d a s n a Bolsa , 0 . 0 0 0 sacras. 
A b r i u ho je s e m a l t e r a ç ã o cas 

co tações e s u s t e n t a d o . 
(Commercial Telegram, Bureaiu) 

s a n t o s , 30 
V e n d a s , 15 0 0 0 s a c c a s d e esfé, 

n a base do 7$200 . 
M e r c a d o , calmo. 
E n t r a r a m hoje, 23.656 saccas . 
D e s d e o d ia l.«, 438.753. 
Média , 14.201. 
Stook, 8 3 2 015. 
E m egua l da ta , d o a n n o passa-

do , e n t r a r a m 10 286 . 
Stok, 1 053 298. 
Vendas , 32.000, n a b a s o .-lo 

7S8U0 
D e s d e ju lho do o o r r e n t e anno , 

8.300.148 t 
S a h i r a m desde 1° do cofroii! 
P a r a os "Laiaaos u m dera; sai 

0 3 696. 
Café d e s p a c h a d o , 6 4 8 5 
E m b a r c a d a s , 25.006. 

PELO NOSSO ESTADO 
V1LLA BELL A 

O , nosso correspondente , cm 
data do ^O do mex lindo : 

• As eleições municipaes que se 
realisuram no dia 30 do mez pro-
xinio findo, nesta villa, correram 
animadíssimas, havendo em uma 
das sesções um pequeno conflicto, 
devido á a t t i tudo exal tada e Incon-
veniente de um eleitor que se dizia 
fiscal do grupo governieta, sendo 
energicamente repe.l ido por um dos 
mesarlos. 

Os governistas formaram dons 
grupos, mas, á ul t ima hora, verifi-
cando q n e a opposição ao governo 
municipal lhes inilingia severa der-
rota, colligaram-se. Meemo assim 
procedendo, foram derrotados. 

Todos os candidatos da opposi-
ção obtiveram maioria de votos. 

Eis o rosultado final das elei-
ções, oonfórme os editaes publi-
cados : 

Para vereadores 
Chapa governista colligada : 
Manoel de Góes Moreira, 120 

vo tos ; Theotonio de S a n t ' A n n a E s ' 
pinhel 68 ; José Fer re i ra de Sampaio 
Nebias, 6 8 ; Sebastião Caetano da 
Silva (?), 5 4 ; Ped ro F igue i ra dos 
Santos (?), 45 ; Osorio d e Freitas 
Oninteiro, 17. 

dglgar pa ia oa novos alaitaa, o re-
conhecimento da val idada da alai-
Çio I Entre tanto , a Gamara, «am 
competência, alterou a lei, na par-
te q n e flia o numero d e versado-
raei em l o f a r de 61 elevou a 8, a 
azped ln i r i n i l l 4oe coguiatec 
c a n d i d a w Hilariáo Amahelo da 
Moraes, Manoel de OAaa Moreira, 
J o i o Blbair io , Ângelo Cappa, Theo-
tonio da Bant Anna Eapinhel , José 
Par re i ra de Bampaio Nebias, Hebas' 
l i i o Caetano da Bllva (?), Pedro 
Figueira doa Bantoa (?), ficando, 
ent re tanto , Manoel Maacarenhaa Cl, 
q n e obteve t'i f o t o a , n o tol do es-
qneciménto ! 

T n d o isto oania paamo, mas 4 
p a r a verdade. 

Beata agora sabar qnem s io oa 
verdedeiros veraadorea. para toma-
rem conta da fa tura Oamafa. 

—Foi suspenso o funocionamonto 
da «adeira d o sexo feminino do 
bai r ro de B. Pedro, por proposta 
do inspector l i t terar io ar. Lindol-
ppo Franelaoo de Panla , segundo 
aonsta, por falta de alnmnos. O dl' 
to inapeator e s q n e c e u s e de q a e 
ex i tem mal tas outraa em identicaa 
«ondiçOes, que devam pelo direi to 
te r o mesmo fim, mas, a toda* eâ-
aaa irregularidades fe«hou os olhos 
po r «onvonienoia. 

—O secretario do Inter ior 
Mello Pe ixoto annnneiot» «na vinda 
• esta villa, aàm de / a t e r Uso do 
b a n h o i S exa. irá por certo hos' 
pedar-se em algnm doa bairros des 
te município, porqt le a villa n&o 
está em «ondiçio de o reeeber, de 
• i do ao estado lastimoso em que se 
acham as raas. O ma l to cres te a 
olhoa vistos, a lama e folhas seccas 
armaram o seu quar te l general nas 
rnas , a ponto de vaacaa, «abras < 
outros anlmaes nellas pastsrem li 
vremente. 

Um frade de pedra «oraria a té 
i a raizes do cabello, an te semelhan 
te eape«U«nlo. 

A Camara n i o vê esse descalabro 

" t ^ O ^ d l r e t t o r f ó politlco*^ lllegal, 
po rqna nem ao menos foi acolama 
d o pelo voto popular , oom a ex-
a e p ç i o única do seu il lustre presi 
den t e sr. Antonio de Paula Moraes, 
eleito desde mtlitos ttnüoo, a con 
tento geral, e a qnem o município 
mui to deve, não só por ser nm «i 
dadão respeitável, aomo por seu 
reconhe«ido prestigio. 

— O Mar, folha q u e via a luz na 
vizinha «idade de S. SebastiSo, 
suspendeu a sua publicação. 

E ' pena ter vasado por completo, 
pois j i contava 5 annos de exis-
tência e já havia durante todo 
esse tempo, publiondo duas cente-
nas de nttmeros, mais ou me-
i o s ! 

— Foi muito bem reoebida a no-
ticia da nomeação do padre F r a n -
cisco Díhs para esta parochia, pois 
já não era sem tempo. 

A maioiia d» popnlnção, qne é 
verdadeiramente eatholica, espera, 
gatisfeitsi a chegada de a> revma. 

foi posto em 

M o ordinaria de 
JULOAMKNTOH 

tlabeas-earpai 
, Capital— 1'aclanta, ( lanaro Lan 

g e . n o (men»r). Balator, o ar. praal 
« a n t e . Ju lgaram prejudicado o re 
c a n o , por tor aeaa.do a prlcão; 
unanimemente. 

Heeurco erlme 
N. 94f>." R ibe i r io B o n l t o - B e e o r -

rente, o Jniao er-ofjicio; recorrido, 
FranalMo Antonio Blmõea. Relator, 
o ar. Delgado Negaram provimen 
tol nnanlmemente. 

Recurso» e le i tora* 
j j . loa N s m r e t h - R ^ o í r e n t e a , 

Gonçalves d* 

h o D t e m 

Joaquim Oliveira 

8&t>« iü»* 
PAULO. 

H7» 
fe7$ 

l*. 
H c . . . 
lo t , . 
t». • • • • 
a*. • . • • 

» . • • 
Letra* da Câmara d e 

Bantoa 
a ü ç O r b d e b a m c o b 
t a r d o e l d d n a t t l a . 3IK)$ va<>» 

m 
V>» 
M l 

N0« 74» 

outroa; reaerr ida , a J a n U apara 
doa ra de Nasare th Relator, o sr 
C. Canto. N i o tomaram conheci 
mentoi unanimemente. 

N. 101 A*arí Be«orrente« «o 
ronel Edua rdo L o p a t de Oliveira e 
Manool Dumond) »e«orrida, a J n n t a 
apnradoura do Avaré. Relator , o ar. 
A. Delgado. N i o temsram aonhe«i-
mento; unanimemente. 

Ap|iellaçòes crime» 
N. 14B5. Mogj-Mirim—Appellan" 

tc, o inino (•jr-o/ylcio; appelladoai 
Antonio Uratlllo da C m » e outros, 
Balator, o sr. A. Delgado. Negaram 
provimento. Imped ido o ar. Cunha 
Canto. 

N. 1109. Capital — Appellsntes, 
Antonio Gnartel l i e Nicóla Trom-
bone) appellsda, a Just iça. Relator, 
o sr. O. Ribeiro. Nogarum provi 
mento; unanimemente . 

N. 1450. 8. Himio - Appellan te, 
o promotor publico da «omarca, 
appellados. Elias Cândido Ferroira 
e outros. Rolator, o sr. C. Saraiva. 
Deram provimento em par te ; una-
nimemente. 

Embarco» 
N. 1066. Capital — Embargante , 

Francisco de Almeida Nobre; em 
bargado, Antonio Pereira Caldas. 
Relator, o i r . Arrnda. Rejei taram 
tis omba»go«l rninnimomAIlte, 

K. 1403. Capital - Embargantes , 
dr . Numa Pe te l ra do Valle e ou-
tros; embargada, S Gamara Munici-
pal da Capital. Relator, o sr. C. 
Canto. Rejei taram os embargos, «on 
t ra o voto do sr. C. Saraiva. 

N 1475. Capital — Embargan te ; 
Antonio Fernandes Mariuheir..>; em-
bargado, Alberto Lion. Relator, o 
sr. O. Riboiro. Rejei taram os em-
bargos, oontra os votos dos srs. I. 
Arruda e Saldanha. 

N. 1111. L-irena Embargante , d. 
Angelina Moreira de Asevedo; em-
bargada, a herança de d- M í r i a n a 
Jus t ina de Moura Lobato. Relator, 
o sr. Saraiva. Rejei taram os embar-
gos; unanimemente . 

—No pr imeiro dia desimpedido 
serão jnlgsdos os seguintes: 

Embargos 
N. 1423. Capital - E m b a r g a n t e i ' 

Marcellino Penteado, Tobias C. 
embargadas, a companhia de seguros 
Royal, Alliance, Transat lant ica e 
Previdente. Relator, o sr . Saraiva. 

N. 1320. Capital - Kiubargante, 
Jus t ino Pere i ra da Silva: embarga 

o sr. 

Ü0I 
Oonctrnctor e Agrietrta 
Oredito Beal . . . . 

. . Car ia i rahy-
potbeeeria com HO 0|0< 

Lavradores 
Mercantil d«Ben lo4 . 
Ribe i r io P re to . . . 

3. P a n l o . 
Unl io de B Carlos . . 

. > • 7 Int. . 
• • • • «,4U *|e. 

Oni io d e M. Pan lo . . 
> • 70$ 
c • 1101. . 
> . ISO» . . . 

ladnstrial Amperanaa. 

•«»$ — 
13fl$ 1ÍO» 

7$ -
- 101$ 

140$ 1U&$ 
i eu$ -

- 90$ 
— 180$ 

$60$ $85$ 

1U0$ U J* 

$7$ IM 
31$ 10$ 

O annd pssnado 
concnrrencia o se>viço de conducção ^ ^ 
de mal s do Correio, pela adminis- p . " " & c l i e l l ! t o í ] 
t ração geral, de S. Sebastião a es-
ta villa. Findo o prsz ' i da lei, apre-
senton-se o cidadão Antonio Soares 
Machado, obr igando-se a fazor esse 
serviço á razfto de 40$ mensaes, o j «e la tor ; V « r i . Árruds. 
qne foi a c e i t o , t endo depositado ( N 1 ( l l u C a p i t a l - E m b a r g a n t e , 

O ^ T Z T Z I X " A t ' -umm 
dão, esperava servir no exerciiio de > £ ' " X . T 
1890, v i s t . ser elle o unioo con- i N " B 3 5 ' C a p i t a l - E m b a r g a n t e , f » a 

Saraiva 
N. 641. Capital — Embargantes , 

Marcell ino Peníead•< e João Tobias 
filho; embargado, Wil i iam Biice. 

corrente qne apparecen . 
f ois bem. Br. redactor , quereiB 

saber o procedimento que teve o 
adminis t rador dos Correios ? 

Officiuu ao agente em S Sebas-
tião, pedindo arranje nm estafeta que 
faça o serviço por menos de i<i$ men-
saes I 

0 sub agente, nossa cidade, q u e 
ó nm professor publico e come > 
duaB vezes do caldeirão do governo,! 
teve a arroganoia inaudita de de-
clarar ao estafeta Antonio Soares 
Machado, q a e elle, estufeta, pod a 
fazer o serviço por menos do contra • , 
ctado, porque 1 'illa Bella i subordi-1 
nada a S. Sebastião I ] 

Ah I uma boa lioção de mes t re , 
nesse il lustre pedagogo. 

Tan to o adminis t rado ' , em S. 
Paulo, eomo o professor sub-agen-1 
te em S. Sebastião, são os únicos 
homens em quem a Republica con- ! 
f iou o seu fu tu ro progressista I I 

Onde o ret peito á lei, onde a 
seriedade do governo, se não se 
cumprem as cláusulas do um con-
tracto ? 

Es tá só na China I 
Ou ha lei de concnrrencia, ou não 

ha nada de serio nestes tempos 
republica>ios>. 

17038 

2240 

886(1 
48929 

Opposição 
Hilariáo Amansio de Morass, 327 

João Ribeirão, 76 ; Ângelo Cappa, 
5 5 ; Manoel Thomaz de Oliveira, 
Mascarenhas (?), 62. 

Juizes de paz 
Chapa governista : 
Antonio de Paula Moraes, 126; 

Evaristo Gomes do Amorim, 3f. 
Opposição : 
Benedicto Severo da Silva Frei-

tas, 76. 
A chapa da opposição, inteira-

mente sympathica ao eleitorado in-
dependente, t r iumphou, elegendo 
tres vereadores e o 2« juiz de paz. 

—A Câmara, que é a competente 
para prooeder a apuração final,não' 
a foz no prazo da lei, segundt di-
zem, po rqne esperava a solução de 
uma o o n s a l t a j nesse sentido, feita 
ao governo estadual. Falhando esta, 
designou o dia %6 do «orrente para 
efiectuar se a referida apursçlo, o 
que finBlmenta sé realisou. 

Em «onlnio, con teberam diVer-' 
sos planos, dentre esses, o dt an-
nullarem a 1.» secç io eleitoral, ende 
a opposição «ontou maioria d< vo-
tos, «om o fim único de deixarem 
á margem os cidadãos J o ã o Rbei-
rão e Ângelo Cappa, e « o l l c . r e m 
na Camara, Pedro Figueira i 
Santos e Sebastião Caetan) d» 
Bilva! 

Enganam-se cer tamente , per u,.< 
ainda ha jnizes em Berlim. 

A base para ossu annullaçãc > m, 
— diziam — a falta de 7 vote !•» 
contagem, esquecendo aa que, < „i 
sucções onde tiveram malorh -Io 
votos, se notou na II,* a falte A 
oedulac para J n i s m <'» 
• i 1 «õ «empare i eram üH alai o re i , ' i s r . l* i 
tendo aido í-ntretf i U), i. 'i• >th» xrtú w t L 
n» nrua :«! 1: i tc ,n rn am^t ' • i M & m ? 

Resumo dos prêmios da loteria 
da cap tal federal, extrahida em 30 
de novembro : 

Prêmios de 15:000$ a 500$ 
64627 38796 48407 

5 prêmios dc 200$ 
27981 36767 54227 

8 prêmios dc 100$ 
6063 28481 42165 
48ííli 64271 «5858 
12 prêmios de 50$ 

13665 15033 18734 
49233 60658 51328 
56176 66012 

Approxlm ações 
64526 e 64528— 100$ 
38794 e 38796 - 50$ 
48406 e 48408— 25$ 

Dezenas 

qnim Pin to Cuelho Mendes; embar-
gado, Pedro Antonio Borges. Rala 
tor, o sr. I . A r i u J a . 

— H j j e l i a v a r á sessão extraordi-
nária. 

Felicitações 
Faz aunos ho je o dr. Theophilo 

Benedicto dc Souza Carvalho, ad 
vogado do nosso foro. 

— Passou hontem o nrnivorsario 
do coronel Argemiro, commend in t e 
do Corpo de bombeirrü desta ca1 

pitai. 

Hospedes e viajantes 
Chegaram huitteiu du l i io os srs. 

conselheiro Rod, ignes Alves, sen* 
dor federal ; conselheiro Leoncio 
de Carvalho, lente de direito, e se-
nador Manoel do Moraes Barros. 

Posta restante 
Sr. Armnndo Nav.no (le Andrade 

( apitai) - É convidado a compare-
cer neste escriplorio. 

—Convidamos o sr. Eugênio San 
l 'Anna a comparecer neste escri-
ptorio, onde tero cont i s a p res ta r . 

MISSAS 

54381 

45016 

20396 
53889 

64521 a 64530 - 2(1$ 
38791 a 38800— 10» 
48401 a 4 8 4 1 0 - 5$ 

Todos os nnmeros terminados em 
6 e 7 têm 1$000. 

Telegramma dos prêmios da lo te-
ria, extrahida hon tem, recebido 
pelos agentes gerans Orimoni & 
Cnelhr . 

Palcos (e salões 
POLVTHEAMA 

E m sexta r é ' i t a de assignatura, 
representa-se hoje a opera 
i jvoeura da felicidade. 

cômica 

res u UA pH>i. 
Ba a I* to 0 uuíUi p * Meu 

pine dasiiaiU !* di r . o t , .» e di 
railo nu lio t i w ,«>aao . i t 
rsl, porqm 
i»t* *al pt ie» »i 4 i««out. ' i i 
«ional. 

Musica. 
O sr A ide rm K. I. pes offere-

..plar Ja dchottisli 
* u > i compaciçio, ed i tada 
por E 1' lacqUH 0 . 

M l b j AI ' I.RTIM 
Ha» "1»-» rtn>faira, 7 do «or» 

ij.elnw»y, am oon-
• • í . U<U do 

" ' " U» Ma-
•• li.. OJ . a lwlu 
• lollmcta P rt • i ,. , « M 
luB'"» f-êi j 41 li i, ut*w dia< 

d a n o » .h t h t i a d e 
a «IgnM ira*. 

U» MU. ' ,cuuti«i . «a a vsuda 
B.J 'MM 

Joaquim Theadoro T e i x e i r a 

tAnna Bicndo Te ixe i ra cnnvi 
da a todos os parentes o ami 
gos do seu sempre lembrado 
marido Jonipiim Theodoro Tel 

xe l rapara ouvirem a missa, que, pelo 
primeiro anniverenrio do passamento 
do mesmo, manda rezar na egreju 
do Sagrado Coração de JeBus, ás 
8 horas da manhã, do dia 3 de 
dezembro. 

Confessar-se :i cordialmente agra-
decida aos que a acompanharem 
nesse acto de veneração. 3—1 

C0MMERCI0 
8. Paulo, 1 de dezembro de 1838, 

CAMBIO 
O British Bank affixou a sua ta-

bella na ba«e de 8 3(8 e o London 
Bank na de 8 1(4. 

O mercado abriu indeei io . «om 
os bancos sacando a ã 11[32, srt 
b indo logo depois até 8 3(8, mas á 
tarde o mercado affrouxou, forhan 
do e rm os bancos sacando a 8 5(16 
e 8 11(32. 

O movimento do dia foi de pe 
quena importunoia. 

Em Santos, o mercado oonser-
vou-so durante o dia ptralysado, 
abr indo com os bancos sacando 
8 3(8, com oflertas de part icular a 
8 7(16, mais á tarde atTrouxon, te 
chando com os banoos sacando a 
8 11(32, oflertas do lel t ras a 8 3(8 
e p t o i u r a a 8 13(32. 

O movimento do dia foi menos 
qne regular. 

A Camara Syndlcal dos corre*, 
t i r e s forneceu a seguinte Ialiei 1* 
Londres 811/32 8 7/32 
Pari 1.141 
Hamburgo . . . . 1.413 
Italia 
Portogal , 
New Xotk 

1.1U1 
1.4B2 
1.124 

486 
0.016 

Boberauoa 
Contra lianqaairo*,8 6i 16 • 8 3(8. 
Cont ra a caixa uialria, 8 ,'iiltl e 

8 HiH. 
Pi 'apei part icular, 8 H|H a 8 13(3». 

BOLHA OM H. P A U L O 
lirtlRTA* 

•«mil» UHklia* Ve ," ')•• 
Apolliaa do HaUde. , — Jiooftf 

80$ 
40$ 

mm M $ 
• • ' ! » 

10$ 
10$ 

200$ 
1$ 

40)$ _ 90$ 
180$ 116» 

238$ 336$ 
1141 

265$ £61$ 
40f 

46$ 40$ 
60$ 

100$ 4<>$ 
— 60$ 

A(na o Loa . . . . 
•»"» 60 »(„. 
« o » 70 

Antar t l ica 
Argos Paulis ta . . . 
Ilragantlna 
Fabril 1 'aal lsUna . . 
F. Carril H. Amaro 
(H< de 8 . Panlo . . . 
Laplon i i > • 
Mechanica . . . 
Mercantil e I n d u s t r i a . 
H o g j a n a inl. • . . 

> com 40 o(0 . . 
Paulista 
P r o g r e d i u 
Btnpakoff 
Te lephonl -a . . . . 
União Hportiva . . . 
Viaçio Paulis ta . . 

L E T T R A B H Y P O T H E C A R I A B 
(lanço d e C. Real 1». 

série 69$ G6$R00 
Idem, a té a 10». série . 66$ 65$ 
Idem. a té a 11 .série . 661 64$600 

„..„ H t 79« 
Ü E B E N T O R E S 

Comp. Agua e Lu». . 83$ 76$ 
. Santo Amaro . — 60$ 

Viaçio Paulis ta . — 65$ 
União Kportlva . . . 76$ 65$ 

FORA DA BOLHA 
35 aoçõüs da C. Paul is ta , a 252$. 

2 a rções da C. V. Paul is ta , a 66$, 
18 a' ções da C. Paul is ta , 262$. 

A HOBA OFFICIAL 
13 le t ras do B. C. Real. 1». 

a 69Í000. 
10 letras do B. ü n i i o , a 72$. 
2 > > > > a 72$. 

10 > > > > a 72$. 
PRA(JA D O C O M M E R C I O 

Iru pector do mez, J o i o Antonio 
Jn i ião . 

MHECAnO DO RIO 
Ciimmnnionções recebidas e affi 

xaduií hontem i 

CARTEIRA 
D ' « 0 O O H U F T C I O DK I . 

||COICOS 
Dr. P r u c l a e * H a n f A a a a 

Mann o a u « « t i « t a 
Kape t i a l i da i l e : 
Molestiaa do flfa<Io. e* tomai» 

nervo***, *ypWU« * dentailuraç. 
Cnnsaltaa: Roa Mar* h*i Daod.. 

r „ a <laa 8 ás 10 da m a n h i a d«i 
t o ' i a á rua 15 d e Novembro . 1!) 

ü7. Laea* O a t t a - P r e U - E a p e Ã l l d * 
d e : moleatia* d a erianga». do co 

r aç io a doa pulmftea. Residência a 
*on«ultoHi>. roa Vlotoria. 6. 

Ilnlea medÜaa de adnltaa e *»taaça-
—Da. O. DtiABT» N u n m . forma-

d o pela Fa*nldade d o t o i o» ta-
de aliniea da •Hança» da 
ftMnldade, « o m pra t i ca d.. 

boapltae* d . ^ r o p ^ - C o « « . . l W r . o 
e r e . i d e n . i a - - l a r g o d e B. Ren to , W 
—Conanltaa daa • áa 9 d a manha 

1$ «yiAc $ da t a rde . 
f rfr. Lulx Frederico Rangel d. 

Frf t la» mndou o aen escri|iUirio 
v n t i m Marechal P a o d o r o n. 2 
I»V. (a r lo . dr Vasei-nw-ilos. - • E x -

lenta Cethedra t iao da Faenldad. . 
d e Medi . ioa do R i o . - C o n » u l t v . . de 

ás 4 horas, na rua de 8 . lkmto 
12. Reside na Alameda B a r i o d» 
Limeira, 49. . _ 
Moléstias de r»ric»nU, narla , oavl-

dna, l íngua e STphilItleaa e s p a d a 
lista dr. L . de Honza Castro, con. 
pratica nos hospi taes da Europa . 

Consul tor io: L a r g o da Sé, n. /. 
Consultas de 1 á* 4. B w U a n d a 
roa General J a rd im, 4 6 - Villa Bn-
arque. 
Ooi . toba M a j u » RaaoTTB Módica 

Ope rado ra e P a r t e u a Espec ia l ida 
Je* — Doença* d e senhoras e mole 
s t ias do» olhos Consul tas , largo da 
Bé, n. 6. d e meio dia ás 3 horas . Be 
sidencia, ladeira Bonta Ephigenia . J 

série, 

Bancário, 8 6(16. 
Part icular , 8 i(8. 

Bancsrio, 8 3(8. 
Par t icular , 8 7|16. 

A's 10 

A s 10 40 

A s 3 30 
Ban<afio, 8 6| lf i e 8 3(8. 
P»rti inlar, 8 3(8 e 8 7(16 
Foch* : 
Ban-iirio, 8 11|32. 
P. i r t i iu lar , 8 13(32. 

R -rio, 8 3 ,8 
P irti : i íar , 8 1S[£2. 
M rcedo, firme'. 

Bc,ni:irio,8 3(8 
r . i r t icular , 8 13(32. 
Merendo, calmo. 

A'e 11.80 

A ! .30 

A's 3 
Bacoario, 8 11|32. 
Pnrti nlar, 8 t3|32. 
Mer cado, (laralysado. 

MERCADO D E C A F É 
A b " e das vendas efTeetuadas 

homem foi do 7$200, orçadas em 
15 000 saicas . 

O mercado f6e.hou calmo, fechan 
do o mercado em New-York i n a l 
te rado . 

RIO 
4.366 saccas. 
5.000 
7.706 

Eii^ &dns. . 
V o n d a s . . . 
Embarques 
8 in 'k. 318 676 s ih íus 
Preço, 10$800 

SANTOS 
A'a 11.30 

0 mercado abrin calmo com prO' 
cura na base de 7}1(X). 

A' 1.30 
Cont inua calmo. 

A's 3 15 
Mercado oalmo, na base de 7$100. 

MOVIMENTO M A R Í T I M O 
VAPOBIIS BSPBBADOS no i 
1 Por tos do Sul, Itapacy 
1 Por tos o Nor te Manaus 
2 Hati t-. s, Amazonas 
2 I!r men o ese., Marxburg 
3 Liverpo l o esc , Bellova 
3 Londres e es«., Ghaucer 
3 Hamburgo e eso., Jtaparica 
4 Montevi léo e es»., Suntos 
4 Bord-aux e esc., Cordillère 
6 Valparai io e esc , Orissa 
6 Rio da Pra ta , La Plata 

VAPOUHfi A BAHIB DO BIO 
1 Santos, Rio de Janeiro 
1 8. João da Barra, Fidelense 
1 Bremen e ese., Mainz 
1 Antuerp a e esc., Malanije 
1 Moi.tevidén e esc., Desterro 
2 Por tos do Norte, Pernambuco 
3 Ooperhague e sc . Amazonas 
3 Por t " s do Sul , Itaituha 
8 New-York e esc., Oalileu 
3 Por tos do Sul, Itapacy 
3 Bahia e Pernambuco , Itabira 
3 S. João da Barra, ltamby 
5 Rio da Pra ta , Cordillire 
5 Nápoles e eso., Perseu 
5 Nápoles e eso., Rio de Janeiro 
6 Liverpool e esc., Orissa 

VAFOBBS BSPBBADOS BM IIHTOS 
1 Hamburgo, Mendoza 
2 Rio, Rio de Janeiro 
6 1 lavro e eso . (.'arolina 
8 Hamburgo, Itaparica 

11 I lavre, Ville de 6. Nicolas 
15 Hamburgo e e s c , An/mina 
19 Havre e esc., Santa Fé 

VAPOBBa A AiJIB DB SAMTOK 
4 Oenova e Napolos, Rio de Janeiro 
8 Hamburgo, Mendoza 

16 Hamburgo, Itaparica 
16 Oonova e Nápo les ,WM di Milano 
24 Hamburgo, Antonina 

PAcrrio s t b a m 
O paqus to Orism, esperado d o 

Bul a 6 do aoreute, saliirá do Rio, 
depois da indispensável demora, 
para Bahia, Pernambnco , Comuna , 
La Pallice e Liverpool. 

O Orelha,a, esperado d* Europa 
a 7 do corrente, sahini di Rio, de-
pois da indispensável demora, para 
Miinlevidáo, Panta-Aranaa a Valpa' 
rai«o 

I.INIIA I.AMCOHT A MQIiT 
t ) (mqiiHlN Hnliltu aaliirã do IU<i 

iapui* da amaiihi , pa ta a ilalila, l e i -
n twb iMo a N . w Veik. 

ia, lac 
n d e a chamados. Beapom 

Db . Ox.ivxiba F a d s t o , o p e r a d o r 
«om pra t iea de Par i s e Vitmna, 

Qynecologia operatoria, Cirurgia ias 
vias urinaria» i pcraçõfs depequfna, 

flí%?nm; r u a « o. « 
(Das 9 ás 10 hora» da m a n h i • daa 

. ás 4 da tarde). Baaidenaia ave-
n ida Rangel Pes tana , 183. 
D B . V r B i Ã i õ ~ B b a b d Í o . — Sypt i l i» 

Via* urinaria*, u te ro e °P e *»« 6 ?? 
Residência rua da U b e . - d a d e , 66 

Consultorio: rna 16 de N o v e m b r o 
d e 1 ás 3. Te tepbone ,_599 

D b . R i t t i i b c o d b t Bo d b i b u b s . - B « _ » i 
dencia, L a r g o da L i b e r d a d e , J / 

Consnltorio: rua 16 de N o r e m bro.^B 
ao melo dia ,Telephone, 601. 
0*l^BB.~Ãji«A ' -no VIBIBA DB <ÍAB 

VALHO B L u i z Pbbb iba B a b b * t 1 
Rna de B io Bento, 23, consul tas 
1 ás 3 da tarde. Besiden*ia: dr. A. 
Vieira, r ua Ypi ranga ,8 , e d r . L . P 
Barreto, Alameda do T n u m p h o , 4( 
ÕãTo. iiüHgH D3 MHIJJ) . - Mcdic 

especialidades: molést ias ment» ' 
e n e r v o s a s - R e s i d e n * i a : Alumeda li-
de Piracicaba, 48. Esoriptorio, m » 
Direita, 86. alto* d o Banco F r a n c ê s 
M o l b b t i a dcs o l h o s . — D R . T Í I E ' . ' 

D O M I R O Í E L L E B , o««ulista da. 
Rencfi«en«ia P o r t u g u e s a des ta «i< 
pitai, ex-interno da C L I N I C A doe 
O L H O S da fa«nld»de de Medicins. 
do Rio do Jane i ro . Consn l tono : la 
3eira de 8 . João,15, da a m a ás 4 da -

D E N T I S T A S 

Ateado rhe l lppe Masserau—Dentis-
. « « . - V ^ n - i f l i n t » em Brideo Work 

(dentadura sem chapa), pivot», res-
taurações a ouro, aurificações a no 
roas a ouro e plat ina. T ra t amen to 
de fistulas em todosob periodos. (os-i 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Rua Direita, 12. 

Clinica dentarlu 
M. PlTTA 

Db. F . Sant'AMNA, mkdico — 
Obturações de den tes a ouro 
platina, prata, marfim art if icial e t* . 

kspbc ia i . ídadbs 
Cura de fistulaB, kistos abeessof 

ósseos e mais paras i tas d o bucco 
Transplantação de dontes e roem 
plantação. 

Den tadu ra s em b r idge -work , on 
ro, porcel lana, platina, sem chapu. 
justaposição, colchetes, mollas etc 

Dei tes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados o por tá te is . 

19—Riui 15 de Novembro—19 _ 
~ A D V O G A D O S 

Dr. João CJoírlinno—liscriptorio, rna 
do S. Bento, 42 En«arrega-so de 

causaB civis,«ommeraiaeHe criminaes 
«"aiivogado l i a r ão dc Loreto, com 

esoriptorio nu c idade d o Rio de 
Janeiro, rna Genera l Camara , n. 34, 
responde a consultas, e trata do 
reenrsos poran te o S u p r e m o Tr ibu-
nal Federal . 
ÊsciTiptobio nu a d v o c a c i a dos d rs 

Villaboim P e d r o de To l edo e 
Sampaio Vianna — Rua Marecha l 
Deodoro, n . 10, das 11 ás í horun 
da tarde. 

Acoeitam causas na capital a n o 
n te r ior do E s t a d o . 
Os dbs. B b a z i l i o M a c h a d o a K 

c a n t a r a Ma c h a d o — A d v o g a d o — 
ltesidencia: á rua Aurora, n. 10.Ee 
ciptorio:á rna Direi ta , n. 16. Banc t j 
eCredi to Real de 8. P a u l o 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Leiloeiro officiul 

do juizo federal, matr iculado na 
Jun tu Commereiul. Residenciu, lar 
go da L ibe rdade , 43; esoriptorio 
ua Marechal Deodoro, 8. 
Alfredo C. Perei ra , leiloeiro mutii 

eulado. Esoriptorio, rua de Santa 
Thereza, n. 6 A. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
CASA RECOM M EX D AVE I, "de Júl io 

da Costa—Molhados finos e depo 
sito de quei jos de Minas, vendas 
por atacado e a varejo . Rua Briga 
deiro Tobias, 2 
B A R U E L - & C.—Droguistas nestu 

capital, deposi tár ios das reputa-
das PBEPABAÇÕKS FHARMACKUTIOA8 
de Granado & O., rua 1.° de Mar 
ço, ns. 12 e 14, Bio de Janei ro . 
Co s t a pbbbiba A h b b m o s i l l a . —L i i 

te, quei jos , mante iga fresca, beh 
das, t lnss 14. rua do Rosário. 14. 
Aü c u s t o Bchmid, r. do (Quartel n Ü 
—Dá dinhei ro sobr* hypotheca de; 
prédios na Cap i t a l ; incumbe-se du 
comprar o vender acções, letras hy-
pothccarittfl, prédios, terrenos otc. 
Cauciona títulos o desconta letr«< 
«nducac. -S PAULO. 
Corredores ofllelnes — E S T E VA M 

E S T R E L L A — C o r r e t o r ile fuud » 
é euooutrailo nu Balão da Rolsa das 
11 horas da m a n h i ús t res da tur-
d e ; Res idênc ia : Alameda do Tri-
nmpho, 6. _ 
Jullu Aatuuec dc Abr fu—Rn» Di r t l 

ta. J> Caixa do «orraln, 77 
4 . AM.tR.tNTK A C . - DrogaUU* 

nesta «•(• lul , delioaitarlii» d»a 
aeredi tadas |tr*iiar««A** pliariaareu-
llras 4* t l rauai i i tt (! , á rn» Pri 
luaim da Março, us. IJ * l i Uio 
d« Jaua l ru 

Ixo e iüiluen 
tuiíis Sudorifit 

Jtardinha e 21 
| e com toda I 

de e n c o n t j 
opleta cnm. 

|4ssim oorao* 
umatico PaiJk 

N cur.ir ' { • 
pumatismo, 3 | 
| o u hereditarl 
Vende-se na 

«asa L e b r e 
Morro Pelli 
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AÇAO REAL 
Tudo pelo custo 

para facilitar sen BALANÇO ANMIAL 

de s«i Viríado sortimanto de fazendas a modas 

SECÇiO LIVRE 
Colleglo Inirier. 

I D i H U M A V T À 
Mudon- ie p rov i so r i amen te p a r a o 

largo d o Aronahe , d. 63; para in-
forniuçòea e estatuto*, dirigir-*® 
ar l ioonidaa Morei ra , n u do C o m 
mrrcio, d. M) nu em Bantoa, 
«f l iarmacia Confiança». 

Ah anlas abrir-se-&o a 20 d e ] 
lo i ro d e 18»». (até 31) 

E s c a r r o s d o s a n g u e 
O ar. B e r n a r d o J . doa Hantoa 

curou se r ad ica lmeo te aom o Peito-
ral dt Cambará, da H. Boares . 

Club (•ymnastiee Por tuguez 
Em harmonia aom a reso lução 

da directoria, c o m m u n i c o q u e 
facultado aos socios q u e es t iverem 
nesta data em a t razo d e suas q n o 
tas, o qn i t a r em-se «om o pagameu 
to d nu recibos d e n o v e m b r o e d e 
zemliro, fitando eanoel lados os r e 
ci l anterioreB. T a m b é m ó p e r 
mittida a inscripç&o d e novos ao 
ciou, median te o p a g a m e n t o de joia 
rednzida. 

Thesourar ia d o C l n b G y m n a s t i c o 
Por tuguez, rua da Boa-Via ta , n " 

M a n o k i . S o u z a C a b n b i e o 
6 - 1 2.° t b e s o n r e i r o 

.16. 

P e r d a s n o c t u r n a s mais 
desarranjos doa o r g a m s gen i to -n r i 

arios ouram se com o «Vinho C a 
raiBurú» d o dr. Assis. 

Deposi tár ios em 8. P a u l o : Leb re , 
Irm&o & Mello, e n o B i o d e J a 
neiro, Hilvu, Gomes & C. 

li 
f 
M 

C o q u e l u c h e p e r t i n a z 
Uraa S lh inha do sr . J o s é Car los 

de Gouveia l e e t a b e l e a e n se prora 
ptamente acra o 1'eitorul de Cain 
liarii, de S. Soares . (1! 

A" prai.ii 
Hpgando pub l i cação fe i ta pe lo 

tabellião pr ivat ivo, u~ha Be no seu 
cartorio, pura üer p ro te s t ada , por 
falta de pugamento , u m a u rdem d e 
400$, accei ta pelos aba ixouns igna ' 
dor, a favor de Giovann i Murii ' 
DPlli. 

Tara q u e n inguém p o n h a em d n 
vida o noeeo credi to , t a n t o mais 
quu somos mui to conhec idos nes ta 
praça, dec laramos q n e Giovanni 
Murtinelli ó t ambém nosso devedor , 
por d iversos ar t igos que , p o r conta 
da di ta ordem, r e t i rou d e nosso 
es tabelec imento . 

A' v i s ta disto, e e s t r a n h a n d o 
p roced imen to do G iovann i Mart i 
nelli, c u j a rc-sidencia ignoramos, 
lonvidamoa fe. «. a comparece r em 

osso negocio, ú rua J o ã o Alfredo, 
para a jus ta rmos «ontae . 
Paulo, 30 de n o v e m b r o de 

'.<S98. 
2 1 Mio f u i , J o s é & C. 

B r o n c h i t e d e m á u c a 
r a c t e r 

O dr. J o a q u i m Soares G o m e s a t 
testa ter-se ourado sua esposa «om 
o Peitoral de Cambará, d e S . Soares, 

( 1 ) 

Illm. s r . lloiicri» do P r a d o 
Muito t empo ha q u e v e j o diaria ' 

acate, nos j rnaos d e s t a «apitai, 
ílogios an vosso p r e p a r a d o denO' 
minado Xarope do Alcutrfio e J a 
tal»'. E fiquei c o m p l e t a m e n t e oon 
vencido, pois que, e m p r e g a n d o em 
minliu filha de tres annos , q u e ha 
Um anno mais menos soff r ia liorri 
velmente de uma b r o n c h i t e , a«om 
pachada d e tosse, q u e a não dei 
luva dormir , ho je a c h a - s e com 
effcito per fe i tamonte o u r a d a «om 
o uno apenas de doun v idros . Assim 
vos felicito como p r e p a r u d o r d u m 
remédio tão poderoso 

Sou, com eruima, vosso c r i ado 
xlmnulor — D a b i o P í i i k i b a dos 
S^nti s Sir.vA. C. do Bio Bonito, 
12 lie ou tub ro de 1895 

—Em tentemunho da v e r d a d e 
Antônio da Silva Pere i ra . 

Centro Ll t terar io Por tuguez 
De ordem da director ia , convido 

o» srs. socios a so r e u n i r e m em 
Msenililóa geral , domingo , 4 de 
dezembro, ás 2 liorun da t a r d e , afim 
de se proceder á eleição da ni va 
directoria, em confo rmidade com 
disposto n o ar t igo 2 4 dos E s t a t n 
tos. 

8. Pau lo , 28 d e n o v e m b r o d e 
1888. 

Cesab Josí: R o d r i g u e s P o b t o 
1." secre tar io tí-3 

« W o 
* lmt< 

O s n e r v o s o s ' 
í l i e m t iver medo de so f f r e r dos 

es, p o r q u e tem tosse ou b ron 
e sujeito a eons t ipações , de-

floxo e inlluenza, e x p e r i m e n t e as 
fihtlaií Sudorifiian de Luiz Cario», 
á tardinha e Ü il noite, ao dei tar-se , 
3ae « 'm t i d a a cer teza o doonte 

áe encontrar o r e m e d i o para 
completa enru. 

Assim como 2 vidros d o Anti-
rkumatico Fimliatano 6 o ímfficiento 
P«a «nr.ir qua lque r q u a l i d a d e de 
'Mnm:ili«mo, novo, velho, svph i l i t i -
•o ou hereditário. 

Vende-se na Drogar ia B a r u e l & 
C., «asa L e b r e I r m ã o & Mello, e 
!m Morro Pcllado, em casa d e An-
wnio Arruda. 6—8... 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, qu ina , coca e cálcio 
Anemia, doenças d o e s t o m a g o 

UnKttçrj, impotência , f r a q u e z a . 
Vende-se n o largo da Só, 2—Ba-

tei Comp. (até 81—12) 

vai.iosa i bki'ARA<.'ão.—Assim diz 
' F- M. Bomano, d e Pe lo tas , 

Orando do Sul, M e m b r o do 
Collegio do C i ru rg iões da 

«««terra e I-ioen«iado d o Keal 
'Olltgin doa Médicos de L o n d r e s , 

d««lara{úo aos ura. Uoott & 
«obre a Emulcfto d e S a o t t : 

Orl i l loo q u e t enho e m p r e g a d o 
ImiQha cl inica a E m u l a i o de 

«'.in ezce l l en te r e su l t ado , e 
Mero q u e 6 uma preparaçf to 

valioso. 

AffecçSo p u l m o n a r 
pliarmaanutico 1 ' rancicao J i 

«liou declarou have r -ae cu-
•oni a /Vi/urdi ,U t ombara du 
I Hoeroc (1) 

M i l h a r e s d a e r l a n ç a s 
c u r a d a s I 

M i l h a r e s d o c r i a n ç a s 
o u r a n d o - o o I 

Com o u n i s o medioamento «(f loai 
• Ckimaphylla .4 Um d o d r Aacia, 
poic comba te r ad ica lmen te aa febrec , 
vomitoc, d iar rhéaa , convaUMe, in-
eomoiae etc. etc. , q u e t&o comum* 
m e n t e appa recem nea c r ianc inhas 
no p e r i i d o á r d u o e difflsi l d e pr i -
m e i r a dentiofto. 

B m venda nac pr ine ipeee cap i taee 
do mnndo , o n d a é rece i tada pelo» 
mala d ia t ine tos e conoei toadoa fa-
oultat ivos I 

Tônico d e p r imei ra ordem n u 
convalescencias , suba t i tne eom van 
tagem aoa me lhores ea t imnlan tea co-
nhec idos i 

A r himaphylla A lha, d o dr. Aesic, 
provine, c u r a e confor ta . 

Ca ix inha , 2«500. 
Depos i t á r ios : L e b r e , Irm&o A 

Mello, m a 16 de Novembro, n . 4 

F o r t e r o u q u i d i o 
O ar. Jo&o C. de A n d r a d e J ú n i o r 

cert i f icou t e r - s e c u r a d o eom o 
Peitoral de Cambará d e 8 . Soares . 

<l) 

IMPOTÊNCIA! 
nho C a r a m u r ú d o d r . Assis. 

D e p o s i t á r i o s em S. Fan lo : L e b r e 
Irm&o & Mel lo , e n o Bio d e J a 
nei ro—Silva G o m e s A G . S 

Banco dos Lavradores 
D e ordem d a d i rec tor ia , faço p u -

blico q u e a agencia des te B a n e o 
na e i aade a o I d o t i a r u , vai ae* 
encer rada n o d i a 10 d o mez p . f u -
turo , e que d e s t a d a t a em d e a n t e 
os depós i tos dessa agencia aer&o 
pagos sómen te nesta Matr iz . 

8. Paulo , 2 5 de n o v e m b r o d e 
1898. 

D: W. M i t c i i b l l , 
5—4 Gerente 

D e b i l i d a d e d o e s t ô m a g o 
a c c u m u l a ç l o d e 

g a s e s 
D e c ' a r o q u e tomei a s Pílulas An-

t l -dyspept icas do dr. He inze lmann 
para c u r a r - m e de enxaqueca p r o -
ven ien te de d e b i l i d a d e d o e s toma-
go e graudo acoumulação de gazes 
que mui to m e a n d a v a . 

P o r ser v e r d a d e e es ta r m n i t o 
agradecida e marav i lhada s o m o 
uffeito d 'es tas pilulas, passo e x p o n 
lançamento e s t a declaração. 

Bio de Jane i ro , 15 d e fevereiro d e 
1898. 

Sop ta S a k k z d b M e l l o , esposa 
do abastado negoc ian te Alber to . 
de Mello. Rua Coronel Camara , 
86. 

A' venda em todas as d rogar ias 
pharmacias. V id ro , rs 3$000 Depo 1 

s i t a r ios : Casa L e b r e , I rmão 
Mello. (6.«s) 

Depressão viril! 
cura se eom o «Vinho C a 
do d r . Assis. 

D e p o s i t á r i o s em S .Pau lo L e b r e , 
I rmão & Mello, e no R i o de J a ' 
neiro, Silva G o m e s & «J. 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

D E 

Madeiras, ferragens, ele 
0 L U L 0 I I B 0 

1 ÀLFRED Li. EREIRÀ 
e - A 

de direito da 
dr. João Tliomaz 
dos syndieos da 

COM ESCRIPTORIO A* 
R u a d e S a n t a T h e r e z a , 

Com alvará lirmado pelo meritissimo juiz 
!.• vara comraercial, o cxm. sr. 
de Mello Alves, a requerimento 
massa fallida de Ângelo Lazoni & Comp. 

Tendera em publico leilão, ao correr do mi r t e l lo 

H O J E H O J E 
A o m e i o - d i a 
B a r r a F u n d a , 8 5 R u a 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e t a b o a s p a r a a s s o a l h o , d e c a n e l l a , 
p e r o b » , e t c . Q u a n t i d a d e d e v i g a s , v i g i a s , p r a n c h a s e t c . Q u a n -
t i d a d e d e f e r r a g e n s d i v e r s a s , c o m o s e j a m f e c h a d u r a s , m a c h a -
d o s f l i ce s , t r h c o s , ' e o h o s e m a i s t r " « " n " t a > & i p a t e n t e s 
a> l e i l ã o , p i r a s e i e m \ e idi l ^ s a o n. . i ^ ^ ti . . 

r a d i c a l 
m e n t e 

C a r a m u r ú 

d e 
A s t h m a ! 

m u i t o s a n n o s I 
O sr. Bazilio P . de A t h a y d e a t 

testa sua esposa ter -se ourado eom 
o Peitoral de Cambará, d e 8. Soares 

Vende se na d rogar ia d e Babi ík i . 
& C. (1) 

Elixir Carminativo de Werneck 
Alcolato de Melissa composto 

Succedaneo p o r exce l lenc ia d a 
Agna d e Melissa des ("armes—, p o r 
isso q u e em s u a composição, a l é m 
da melissa, e n t r a m o u t r a s s u b s t a n 
eias de reoonheoida eflicacia, como 
estomackicas, c a rmina t i va s e s e d a 
tivas. E ' um m e d i c a m e n t o de u s o 
popu la r e de effei tos seguros n a s 
d iges tões difQceis, dyspepsias , g a s 
tralgias, perdas d e appe t i t e , vomi-
tos, indigestões , eólicas in tes t inaes , 
enzaquecus , ver t igens , p e r t u r b a ç õ e s 
nervosas e hyster ioas , f la tulencias , 
colioas u te r inas . eto. e tc . 

Dooo do 2 a 0 g r a m m a s (t[ü 
colher d a s de chá ) em u m pouco 
de agua para u s a r de a m a eó v e z 
ou aos poucos. 

\e c r ianças n s a r i o a metado d a 
dose. (6is) 

Deposi tár ios e m S. P a u l o : 

Baruel & Comp. 
Impotência/' C aru» 

r a -
d ica l -

men te eom o «Vinho C a r a m u r ú » , 
do dr. Assis, poderoso , efficaz 
nfallivel med icamen to vegeta l . 

Depos i t á r ios e m S. P a u l o : L e b r e 
I rmão & Mello, e no R i o de J a 
neiro , Silva G o m e s & C. 1 

Alcatrão e Jatal iy 
Esse xa rope c u r a : 

Esc > r ros d e sangues 
Coque f uclie, 

Suffo ação, 
Cath rros, 
Cons ipações, 
Resf iados, 

R o u q u i d jmO, 
T o sse, 

In f lu W nza, 

L a r y n =h i te , 
C I*• nceira, 

Bronch i ^ e aguda, 
F r a q u e z > p u l m o n a r , 

Bronc M i t e ch ron ica e 
H e m o p t h-í ses. 

(loinpanhla Mogyana de Es t radas de 
Fe r ro e Navegarão 

KI.ÍH;ÃO OI DIBIOTOKBS 
T e r m i n a n d o em 31 de d e z e m b r o 

prox imo f u t u r o o m a n d a t o d a actual 
d i rector ia , convido oa ara. aceionis-
tas a se r eun i r em em acsombléa 
gera l , no d ia üfi d o meemo mez, ao 
meio-dia , nea te E s c r i p t o r i o Cent ra l , 
al lm de e legeram a d i r ec to r i a qne 
tem de f n n c d o n a r no t r l enn lo de 
anei ro de 18110 a d e z e m b r o de 
1901. 

Eacr ip tor io C e n t r a l da ' iompanhia 
Mogyana dn E s t r a d a s do F e r r o o 
Navugaç&o, Campina* , U3 d a novem-
b r o de 

F . (>• HAI.I.H OI.IVIIHA JUNIOI, 
1'raaidenU d» dir,c»prla. 

4 0 — 7 

H O J E 
A o 

R u a 

k £ O J E 
m e i o - o i a 

B a r r a F u n d a , 8 5 

FABRICA B E C E M E J a i 0 Grande B e c o n s t í t u i n t e . . 
" B A V A R I A " 

Avisa f t o « contar do 

1/4-

• mm lOfnlntea 
i n t e i r a . . 

1* do doiombro om do 
dopotl toi , somente da 

D E P O S I T O S 
R u a d a - V i s t a , n. 1 4 

AO P E ' D O T l l E A T B O A P O L L O E 

RUA DA ESTAÇÃO, IV. 11-A 
E M F R E N T E DA E S T A Ç Ã O I N O L E Z A 3 - a 

S E M E N T E S N O V A S 

liçi 
Ac bom de chegar s e m e n t e s f r e s c a s d e h o r t a -

IS da todas as qualida e- á 

LOJA DO JAPA0 
G a r c i a , I M o & u e l r a & c . 

42, rua de S. Bento, 42 
S. P A U L O fi-2... 

Os principacs facultativo» do mundo praclamam a E m u t 
-flo de Scott de o*„o de fígado t '^ bacalliau com hypopho»-
pintos de cal e sonz como o rcconstituinte por excellencia. 

Certifico q u e t e n d o e m p r e g a d a doftdc mui ta 
t empo a Kmuji&o da Scott e r a minha clinica, 
a t i v o ouLclIci tes resultados, m i o q u e ecUn 

« • v e n c i d o do >pio 6 um rt-LonstltutoU) da pri-
meira o rdem qtia o n c i d e r o melhor q u e o nlc» 
d e fiiçndo do bacalhau commum, lendo tum<»« 
a vantagem do nà» sur r tpc l l ido pelo» catomer 
gcc fracoc. 

Da. Panso I*itx>mi nr. Mo r a m . 
Uodlcu da Junta do llyK*en« ío Itio dc jMialrnt. 

A EmuUao de Scott rebustece e 
d.-í saude aos debeis e enfermes, 
pela simples razSo de que ooiro 
rcconstituinte, purificador do fun-
gue e tonico para o cerebro, ner-
vos e systema osseo, o oleo dc 
fígado de bacalhau e os h y p o 
phosphitos ««ao tCm rival. N a 

E m u l s a o d e S c o t t 
as virtudes des tes dois componentes estão notavelmente 
enriquecidas. A combinação ti ind spensavel para comba-
ter os casos de escrophulas, para os convalc ^-entes, para as 
creanças rachilicas e para os que soffrem de quad<juer enfer-
midade debilitante como Piuhysica, Anemia, ^lorosi», 
ConstipaçÔes, Tosse Chronica e outras. E de cheiro « 
sabor muito agradaveis e de fácil absorpçlo pelo syeterufc 

A venda em todas as 1'harraaclas. Exila-Bo n Icfrltlmn. Rpcuscm Im itav "cj. 
S c o t t Sr B o w n e . Chi mico s . N e w Y o r k . 

Sr . Pedro Izldoro de Moraes. 
Capital Federal, Braill. 

Fazenda de Caíé 
Vende-Be ama , em bôa» aondl> 

diçõea, t endo 6(1 a lqueires do t e r r a s 
Bu^ioriores, com 40 mil péz de café , 
p roduz indo na média mil a r r o b a s ; 
bôaH casas pa ra colonos, regnla r ca-
sa d e moradia , pantoa cercados á 
a rame e valladoa, monjo los etc. 

I>mtant« da Es tação de S a n t o 
Aleixo J |4 do légua. 

T r a t a se á rua de 8 . João , 10-C, 
oom Oazz i . •* 3 - 3 

• «eso H H S H I M H I W S « I M » « M * W W W H H M » m M i H H — H S 

Pelo leiloeiro 
1 

ü . 1 

m 
J l U l 

nu 

d 
AMMC108 

CI M E N T O N A C I O N A L mni to mais 
ba ra to q n e o e s t r ange i ro 

qna l idade egnal . 
Ado lpho Arbenz, 

focio, 5, S. Panlo . 

P S a n n e ~ H y p p o l y t e 
r i a i l U d filho, concer tos e afina 
ções d e p ianos e l iarmoninms d e 
egreja . Bes idenoia e offioina, á r na 
de S . João , 170. 10—6 

A 4 $ 0 0 0 
C m bom pa re lbo aom pa e to t e 

ca lça anr ta p a r a men inos da sde 
aüó 10 annos. 

A 8S000 
U m pare lho Com pa le to t e calça 

Gnrta de cas imira mescla, pa ra m e -
V a n n i e r e i n i n 0 8 de 1 a 10 annos. 

do 

r u a J o s é Boni ' ' 
20 9 

VE N D E - S E na Villa Mar i ana 
n m a casa, na Rua da Sauda-
de, n. 2, no l i g a r denomi -

nado Bôa Vista do Ypiranga, com 
o respec t ivo te r reno , t endo 28 me-
tros e me io d e f r en t e e 60 d e f u n -
do. T r a t a se n o la rgo Man ic ipa l n. 
2. 4—4 

F. M. da Costa Carvalha, 
Virgílio Caldas 

Ântonio de Godoy 
A D V O G A D O S 6, Rua Direita, 6 

30 I S. P A U L O 

C a s t a n h a s 
O q u e b a d e superior , chega ram ' 

em g r a n d e quan t idade , á Casa de , 
Paulo J o s é da CoHta. 

Rua d a Qu i tnnda n. H. (até 24 

A 1$000 
U m metro d e supe r io r fust&o de 

• o r e s lisas, «ordíih e m n i t o super ior . 

DIVERSOS PREÇOS 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e r o u p a s pa-

r a meninos desdo 1 a t é 15 annos . 

Qnem qnizer ap rove i t a r esteB pre-
ç o s vá na l iqu idação d a 

IMPORTADORA 
n a r u a D i r e i t a , n 8 - A 

Po i s tudo é vend ido d n r a n t e es 
t e mez com g r a n d e e cons ideráve l 
aba t imen to . Não se d ã o amostras . 

MANIÇ0BA 
A c a b a de ehega r do Cearfí u m a 

g r a n d o par t ida de «ementes desta 
util planta, q u e se vendem em 
q u a l q u e r q u a n t i d a d e a pa r t i r d e 
1 k i l o . 

L O J A D O J A P À O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C. 
42, rua d e S. Bento , 4 3 

S P A U L O H - 2 . ' 

G u i l h e r m e W i t t e 

R U A D E S . B E N T O , 1 5 
S . P A X J L O 

Com grande fabrica de mobílias de vime, junco, canna da índia e carrinhos para crianças, tem sempre em deposito grande sortimento de mobilias de sua fa-bricação, assim como todos os artigos concernentes ao seu ramo de negocio. Incumbe-se de executar qualquer mo-bília sob encommenda, garantindo o mais modico preço e attendendo rigorosamente o gosto do freguez. Toma a liberdade de convidar as exmas. famílias a visitarem a sua 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

ultimamente completada por um lindo sortimento de artigos recebidos da Eu-ropa. 
R u a d e S . B e n t o , xí*. 

B . P A U L O 
(D 4». 6» i 

m 

! 
S • 

s 

B i c y c l e t a s A m e r i c a n a s ] 
• H 

m 

A X o d l n a 
Do pha rmacen t i co A n d r a d e n l o 

que ima a bocca ,conserva , des in fea ta 
os d e n t e s e as gengivaa e C U B A 
as D O B E S d e D E N T E S M A I S B E 
I I E L D E S E M M E N O S ©J5 5 M I -
N U T O S . 

BARUEL A C O M P . 
Pharmacia do Castór e 

Pharmacia S. Joaqu im 
Rua da Liberdade, 182 e em tou'as 
ns pliarmaclns e drogar ias .—VIIíRO, 
11000. ..15—7 
< « • • • • • • • • • • • • • • • • » • « í 

Bsrnardo 
D E 

M a g a l h ã e s 
M E D I C O 

B e s i d e n c i a : r n a dos 
Guayanazes , 120 

Consnl tor io : r u a Di -
rei ta , 8 : d e 1 ás 3 b o r t s 

Deposito permanente em S.Paulo: 

R u a c i o C o m m e r c i o , 3 (1) 

PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS 
l l M . i o . i a u * * « • ( H t M W M M l M M M t M t t W i W t * * ! 

1.000:0008000 
e c ilos a loteria" i a Capital Federai 

A C o m p a n h i a de L o t o r i a s N a o i o n a o s d o B r a s i l e x t r a h i r á i n f a l l i v e l m e n t e n a C a p i t a l F e d e r a l noB 
d i a s 22 , 2> e 2 4 d e d e z e m b r o p r o x i m o e s t a i rüpor tant iSBimít l o t e r i a d o N a t a l , q u e , a l é m t l a q u e l l a m a -
gn i f loa sor te , t e m outroB p r ê m i o s do g r a n d o v a l o r , c o m o se jam: 1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 , 5 0 : 0 0 0 9 0 0 0 e tc . , e t c , 
c o n f o r m e o p l a n o a b a i Ho: 

Moveis e tapeçarias 
CASA TKONETv 

Largo 8. B«n!o, IO 
S Ã O P A U t O i 

N O V I D A D E S E M 

fazendas p a r a reposte l rM, 
L-anefas e cort inas. Encar-
rega-se de ornamentaçfto 
de casas . 
3 0 - 1 3 P B E y O B M O D I C O S 

HENRY WHITE 
Corretor de Fundos — Escri-
ptorio : AsHoelnçno Comincr-
ciai, sala, n . 3. 

PR HPOSTOS t 
A. P in to Moreira e Hei tor 
Ollii 

Endereço te lcf f raphico: 
«WII ITE. S. PAULO 

P L A 3 X T O n x r . 5 9 — 1 . 
SORTEIO PRIMEIRO 

1 P r ê m i o de 
de 
3e 
i e 2 : 0 0 0 9 
ae l:ÒOO$ . . . . 
para a dezena d o I o prêmio 

a 2 0 0 0 ; 
para a dezena d o 2 o prêmio 

a 1 : 0 0 0 $ . . . 
para a dezena do 3° prêmio 

a 1 :000$ 
para a p p do 

a 2 : 0 0 0 $ 
para app. do 

a 1 : 0 0 0 $ 
para a p p do 

a 1 : 0 0 0 $ 

Io prêmio 
2° prêmio 
3o prêmio 

49 prêmios no total de 

í>0:000$000 
10:000$000 
Ei:000$000 
8:OOOSOOO 

15:OOOSOOO 
14:000$000 
7:OOOSOOO 
7:000$000 
4:000$000 
2:000$000 

2:000$000 

124:000$000 

S E G U N D O 
1 Prêmio de 
1 ,. de 
1 „ de 
6 „ de 2:000$ 

18 „ de 1:506$ 
7 „ para a' ezena do 1° prêmio 

a 2:000 ( . . . 
7 ,, para a • ezena do 2° prêmio 

a 1:000$ 
7 „ para a ilezona do 3o prêmio 

a 1:000$ 
2 „ para aop. do 

u 2 000§ 
2 „ para uop. do 

a 1:000$ 
2 „ para »pp. do 

a 1:000$ 
63 prêmios no tot >1 de 

S O R T E I O 
. JOOOOOSOOO 

Io prêmio 
2° prêmio 
3° prêmio 

20:0009000 
1G:OOOSOOO 
10:000$000 
27:000$000 
14:OOOÍOOO 
7:0004000 
7:000$000 
4:000$000 
2:000$000 

2OOOSOOO 
203:000$000 

I 

russo 

T E R C E I R O S O R T E I O 

1 i, de . . . . . . . . . . . 40:<j00$000 
1 de • • . • . . • . • . . . 20 OOOÍOOO 1 i* de . • • • 10:000$000 

10 >• de 2:000$000 • • • 20:(XX)$0ÍKJ 24 i* de 1:600$000 * * • 3fi:000$(XX) 
7 *i para a dezena do 1° prêmio a 2:000* • « • 14:00ü$000 
7 „ do 2° prêmio a 1:000$ • . • 7:(XK)$00() 
7 •i „ do 3° prêmio a 1:000$ 7:000$000 
7 i. „ do 4o prêmio a 1:000$ . . • 7:00 $000 
2 »* para as approximaçõe* do 1° prêmio a 2:500$. R:000$000 
2 „ do 2o prêmio a 1:500$. :wk)í $ooo 
2 „ do 3° prêmio a 1:000$. S1:000$000 
2 >• „ do 4" prêmio a 

para o final do 1° prêmio a 500)000 1:000$. S«00$000 
600 

„ do 4" prêmio a 
para o final do 1° prêmio a 500)000 300:(KXJ$000 

674 prêmio* no to ta l de . . . 1.473:100$'-00 
N.B.—0« bllhetei eontenplado* com os premiou maiores e nuas approxImafSei n ( o terão direi to ao 

prêmio dn* recpeetlraa dezenas. 
C h a m a m o a a a t tenç&o d o r a a p e i t a v e l p u b l i o o d e n t a Cap i t a l e d o I n t e r i o r p a r a oa t a i m p o r t a n t i a ' 

a i m a l o t e r i a , oujoc b i l h e t e * deve ra s e r c o m p r a d o ! d e p r c f c r a n c l a n a A G E N C I A O E R A L d e 

G R I M O N I A C O E L H O 
B o a l i d e E o v e m b r o , M - C a i x a i i S 

a a n d o a * c n t c « ge ruca • r a p r a a e n t a n t a a d a C o m p a n h i a da L o t o r i a a N a o i o n a c a d o B r a a i l n à o 
•uu q u e a «na 0 « i a c c j a c o n f u n d i d a o o m o u t r a a qu® in t i t u l am A g e n c i a * . (1} 

MARAVI LIIOSA ES 8ENCIA 
PEBPABADA POB 

J A I M E P R A D E D A 
Approvada pela exma. Junta 

Hygiene Publica da Cdrte 
! Innnmeroa attestados de médicos 
distinetos e de pessoas de todo o 
critério attestam e prcconisam o 
SABÃO BU8HO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Dartliros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Bugas, 
Dôres rheumaticas, Idem de cabeia 

Espinhas, Empigens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordednras de insectos venenosos 

eto. etc. 
Como agua de «toilette», sâo ina 

preciaveis as suas propriedades. 
kPrivada de toda a causticidade, uão 
'só aformozSa e refresca a pelle, res 
titoindo lhe a alvara e macieza per 
didas, fazendo desapparecer as ea 
pinhas, cravos etc., como — nsada 
quotidianamente — fortifica a vista 
e cura as dôres e inllammações d'o-
lhoB. 

Como agna dentifricia, 6 snperior 
a toda* até hoje conhecidas, porqne, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridao, inflam-
maçõea e dorea de dentea. 

O BABÃO BUSBO, q n e r msado 
oomo remedio , q n e r como u n i de 
«toilette», é n m a necess idade em 
caaa de familia. 

Pa ra oa ara. fazendeiro* o BABAO 
BUBBO é dn nma nl i l idade i ramen-
na; longe doa reenrsoa medico*, 
e s t e p r epa rado 6 d e nm prove i to 
incalculável . Assim o a t taa to a ge-
nera l idade do* « * . faacndeiroa. 

F.iicontra c* á venda na d rogar ia 

Baruel & C. 
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ABÀO 
" C A R V A L H O " I 

l i 0 m o i t a * « m «x l i to « • da m i m C A I I V VALM; u p i r l r o r t u n • Terão; u eaixu vêm 
marcada» eom a f i rma ioi únicos f n e recebem •ate loycriorartlco 

J o s é d e C a r v a l h o & C. 
M 23, RUA DO KOSARSO, 23 

Também temos oleos, g r axas em bexiga* o ve la s . 
M 

PURGANTE Rb>-RESCANTE 

C i t r a t o d e l i a g n e s i a 
Efforvescento granulado 

E A S S U C A R 
PKEPAKADO POR SCKAUMANN & MEISSNER. 

S i o P a u l o 
A' v e n d a om todaa a* pharmaolas o drogar ias . (1\. 

REFRESCANTE PURGANTE 

Pílulas aníi-syphiliticas 
D O D R . S I L V A L I M A 

Approvadas jpe las Inspeotor ias do Rio de J a n e i r o o Bahia 
Raaommendamos em toiia» ..h inanijeBtaçõcs syphilitiaa, urpecial-

mente das que ufletam a pelle, as luncosas o cs cbsos ; Las ulooras <H 
garga. Ia, d.i nariz, etc. 

lím destas opeoii.lida.1eB enerutra-Bo ainda no acreditado Labor».* 
torio Chimico Pharmacentioo Silva Lima : Tincturai, hydrolatoB, extrac-
tos, pomada», vinhos medi-inaea e todas aa preparações officinae*, s<-
gundo o Codigo. 

Preparado no Laboratorio Oliir.ioo Phurina^etitieo Silva Lima. rri 
d * Algioebes, n. 24 Baliii -Dopositarios : BAKUEL A <!. 

T g T - - . ..« ãJaJtOLJT,. ^"OHrSSSm^aaOBaÉfc 

líí r 
íii 

Exija-se em cada lata 
a Marca de fabrica abau: 

ísíjí 
Píri fa: J B o a Cosinha 

prcftlo J 3 o a Manteiga 
ue.M, pois, a 

l 

tófetal „ ffeRgm tevi 
1..-Í iViíâfce 4 r-*t«»i» 

ÍH 

ly^wi 'ijj 
\|«»a3:DÇ FAaniCl 

k^nÉPOsêí ^ f í / 
^ r — 4 K.Mí) IM?OFii ANTE C/>Z/> OO MiJNnO 

i Manteifja g a r a n t i d a ah8o'ntomentf i.-.uu <'t- Acitia fwco, ^ 

tUamar/na Azeite o cíiialyuof ooip > goruo 
t 

GRANÜZ Í>HEIH Expoeicãc Uaívereeu cfo •""'•)ri* 1.SB9. f 
« • • g j - i - i a r t - -y.—t^xt-i-.-4--» j sncrscmse* s e l o n a 
P r i v i l e g i a d a p a r S S . 5*1 SfJ. RR. d e H e s p a n h a 

INDJSPENSAm AO TOÜCADOR S B S . L L A E O ' & MERINTAM 
Esta anlig» ^reação da MARAVILHOSA AGUA DE BARCELONA 

tem a maior act'.eita(&o em todua aa «ôrtes de Europa e líepobiica» 
Americancs. Cnra queimaduras, darthrop, ferimeut 'S, paràu«, chagas, 
rogas, capinhas, panuos, empuçons e todas us erupções da pello. 

Como agua de tniletlo MIO milagrosos cia neus resultados ; aformo 
sea e refreada a cutie reaLiUii;ic'o-a alvura o hellczu cmcantudoTa, 
fazendo deHapparccer aa espinhai., travor, pat.nos e em geral todas ái 
doençaa eutaneas. 

SÃO QtâMTlBQS &U SEUS RESULTADOS 
E* conhf.oidü, S. Paul" tk mU* e u»;ii«. de 1885, cm que foi regiatra-

da a maroa da *ahri®a O <'AÇ,'\T>G1Í, 
r.Ml̂ H : I A Kli H JtM S. I AU1.0, flBS.: 

H e r m a n n B u r c h a r d & C . 
Boa ia S. Bento, Caixa do correio, n. 93 

ANTKía « ASA XilIlMANN (alô 24) 
Venilo-so oiu tc.tlas aa ('asas rto ARMARINHOS o DROGARIAÍ-

DOENÇÂS ' DO >EÍT0| 
|1 pf^tUmtj, Brcnct:lta$ ehrontna», 

£tpiotoraçi»* matutina», 
Yitlcas, 4iK., ei. 

CAPSOLAS r 
EUCftlTPTim LEünUK 
HO O U A l A C O l , lOr.O)í'OHMAIX.I 

SunrisB» 'flfldíín (>' McCiatfc ãt Fru-ça acampanliBio cada frite 11 
iãtw:.:t rm1. rsjmicu rjXTBM' Brr. í Panlo 1 r aub. Montmarlre, Fitna. ; S. AMAUAN"^" o. 

kittâ PS 
EMPRESA IATIZ MILONE & <J 

Gractó Compaoiiia Italiana as Operas Cômicas e Operetas 
P H A E L T O M B A 

ã." feira, 1 th dezembro ISIME 
Senta Recita de Üssignaiura >H1MMR* 1.E 

3 aot a, aiu-10;i dü > 
i JiSENTAÇÃO d. opera C- ilíc» em 1 proh go e 
bra maestro 

F . S X J P P Ê : 

i U 
{EME JiZD NAGK DEM GLUCK] 

liegente da orehcstra }\. POMPEO HIlClIlEfel 
Preços tio costume 

i's8 e l|2fcs. emjjonto 
BRKVIDME3VTE 

!'slr<fta ún si*. lN)iiicus<*o ISerardi 
) 'ARTAOTí on Oa Três M< a jneleiroa. 

AVI8P— Bundo muito grande o repertorio d» ('onipanbiu, Brnbnma 
p(.-a .erA rop-iida mais da nuik vaz, pur maior êxito que t litenlia. 

XOTA Aa enaommendaa só xfto respeitadas até ao mri(i'dia, mui 
«ineiçA . de pesa. a alguma 

Oa btlbetrt A venda, até áa 5 lioraa da Urde, no eaorlptorio do 
• Flatado do 8 Paulo., depois n» t l l h e t c r i a do tbeatro. 

Dapoia do eapeotaoulo haverá bonda par» todaa aa linhas 

m \ M DE 
Pa» o deposito i • 

PalMio, n. • A, m U 
doto aorlimanto de qnoijw. „ i 
naa, freanoa • oniadoa, que ae van-1 
dam a pteçoa modleou, por atasado 
e a Tmrejo. 

1'ambem tem armpro á venda •] 
axaelleiite manteiga da leite puro,1 

fabrieada pela Companhia da La-1 
atleinlos da Mafiliqunlra, • do qual 
o abaixo asaignad» é nuioo de|M>* 
aitario em 8. Panlo : 
B-a JliVEL1NO LOPEB 

Tasiiiiias & Xarcps as 
OCIANGRENiER 

oe 7uaU â .*»«iovru, t>« niuis cfticaaoe 
doa Pr i for are «ontra 

TCSSfc DC*LÜX0 LRONCHITE 
iq. mear» dl9-f'*res Pa, *. « PKf •"•mto 

Piano Feurich 
Vende-ae nm novo e ezaellenie, 

de grande lormato, por p r e ç j mo* 
dico. 

Trata-se na rna Oalv&o Bneno, 
«L (6», 0» e d.) 

OADVOGADO 

V i l l a l v a 
M u d o u « e u e s c r i p t o > 

p io p a r a a t r a v e s s a d a 
S é , n . I ( s o b r a d o . ao-H 

DOENÇAS 
DO ESTOMAGO 

Em». 
os uincos o 

1W 
I Ml 

t»'» 

B. 

kiiri 
Hjdaej ItM, ' 

Orude diploma 4» k< 
Parts ISMI, aiedalhi 
Ae Kowa IHM. 

Conoaaal 

O 

Brande liquidação 
J. BU&SOLO 

Vende a preço baratlssi-mo, grande sortimento de ferro em vergas, cantonei-ras, teos, chapas pretas e galvanizadas; snoerior qua-lidade de aço para mollas de carroças e para ferra-neata; grande quantidade de cobre, íolha flandres,zin-co, es anho, etc. 
Gbjecíos para gaz e agna Ctnastidade de penden-tes, &>audeiias e outras miudezas òtite genero; tu-bos g»)vap.izados e cone-xões, caixas, pias para cozi-nha, aictorias, torneiras, registros, boias e mais accessorios. Tudo se vende para fi-nal liquidação deste ramo de negseio. até u RUA VPIRA\(ÍA,7I—S. PAULO 

i o licor mai» hy« 
tarnrittente», dôr d 
colérico, anti-labri 

O pubJ 
olferecidrs ao oor 
tolll B r a n c a I 

n. í5 
devii 

I 

Caixa 

Soja do Japão 
Aeaham de obegar sfmentesjdesli 

reaommeudada forraireiii á 
L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a A C. 
4'i, rna de 8. Bento, 43 

S. PAULO 6-2... 

211 

ct.iri 

atelli Branca A Comp., Milão 
S O VERDADEIRO E GENUÍNO PROCESSO a honra aaaexixiaMe ir Yleiuia 1H7Í, Vrae/la U » , PUladrl|»kla 1»J8, 
I, Mltaa, 1HH3. Torae IHM, Aalurrpla IhSi e multa, outra» recompensas 
NOS PRÊMIOS OBTIDOS i lkW< Irra lKhh e Palrrain 1M«, medalhas de oure «aa »*»oslçiW« df Harn lona 
aerleanarm Orno.a IMrJ. medalha de ouro do Mlnl.lerlode Afrlrultura e (ommerrl 
> 4 Ajuariom do Bul deede 1876, Cario» T. Hofer íi O.". Oenova . 

, N E T B R A N C A 
ílirgu» » «éda t«cilit» a dií»« »Ò, i> cn» o .fpatii», cum rc lebres in 
mal do flfadf, enjôi eto. O F e r n s t B r a n c a é vnnnifugo. anti 

r qu/ nljdide de certificados tneoici a. 
pcln tiUitici-çôes ncdvís á «aiida, que c m o r , n e de F o r n e t sAo 
epruco escru( ulcfOR • peça o legitim F E R N E T BRANCA d o F r a -

troduetores no Estado da S. Paulo: 
CLEVER & C. — Rua do Commereio, 0 
e proceder som tndo rigor o da lei o ntt* o» O s>fic dores. ^ 

. Ti Maravilh»»o(«tr»itac ^ 
1 O - - - ' 

E s t a b e l e c i m e n t o 
PARA 

Tratamento de Massagee 
DE 

Tliorstcn Gnllberg 
£ 

Madame Kerstin Thorfajorn Gullberg 
Ituu Flrrenfio de Abreu, 32. 8o 

brado. Tratam ao doenças abroni' 
oas. Eaptcio lidada em moUstivb de 
ieiihon-n. «atarrhos ebrouisos, queda 
on prolapin do ntero, dôre» na re-
gião da buoia e cadeiras eta., pelo 
syetema de massagem do professor 
sneoo Thurc Brandt. 

Conanltas e tratamento de sonhe 
res de a 1 ll2 horas.| | 

Madamc Gullberg, tem consaltas 
para senhoras da 1 1[2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-ee portngnez, inglez, alle-
mão e sueco. 

60— 44 3. 5' « sab. 

2 

i 

P A S T I L H A S 
DE 

í m m m COMPOSTAS 

K SCHAUMANN & MEISSNER 
Especifico contra a inilammaçao da garganta (angina, laringjte) ' 

DENTINA \ 
Excellente remedio contra as dôres de dentes. 5a. j 

^ A' venda em tildas as drogaria* e nas pliarmacias. ^ 

A GOMPANHSA âNTARCTICA PAULISTA 
Avisa qne, a coniur de 1" de/ dezembro p. f. em deante, venderá 

golo em stUB depositoa, somente da muneira seguinte ; 
1 podra inteira (4 pedaços) por rs. 3ÍOOO 

3t4 podrn (3 pedaços) por rs. 2$fi(K) 
ll2 pedra (2 pedaços) por rs. 11800 
ltl pedra (1 pedaço) por rs. 1$0U0 

S. Paulo, 2C de novembro de 1838. íté 31... 

*. | 
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- CALOIO. E CRE0S0T0 
P r e p a r a d o p o r V i c e n t e W e r n e c k 

l-IIAllMACEirriCO 
Applicado com reconhecidas e indiscuti-

vois vantagens na fraqueza pulmonar, nos es-
tadoa lymphaticos, na oscropliulose, no rachl-
tismo, nos diversos periodicoB da tuberculose 
pulmonar otc. 

Cada 20 grammas deste vinho contém 50 
centigrammas do phosplio-chloruroto do cálcio 
o 10 oentigrammao de creoBoto vogefal puro. 

Uníi colher do aopa ao almoço o uma ao 
jantar, dissolvida om agua assuoarada. 

Depositários em Suo Paulo: 
8. Direita,! -Baruel & C.-Largoda Sé, 2 • 

I© 
¥ 6» 

C o g n a c " A L É T E „ 
Um di s n elhoreb que vêm a > mercado e competindo em 

preço ccm ; s rr arcas f a i s conhecidKs. 
IMPORTADORES 

G A R C I A , N O G U E I R A & C . 

LOJA DO JAPÃO 
•12. iuh de S. Bento. 42 — S. PAULO 20—3 

ÍMTiííTiíiLOSOfBiA B M I M 
p e l o d r . E s t e l l i t a T a p a j ó z 

A verdade—I)a «ondlção soaial da mnlher, sob n ponto de viat* 
tellectnsl o moral — O crime e os typoa ariminosoa — Da ev'- t *u I 
tural da espeaie humana e doa oyolos maximoa de «It1IÍh« • ' - j 

<enia politiaa americana—D« typo . " 
xçàii européa—1 vol. 6$. , ( 

V e n d s - s e n a B r a n d i . . L i « r a r » a ' " n U t l a -M«»ja 
d a S . B e n t o , 8 S . 

C A S A Q R I M O N I 
A. Q U E V E N D E S O R T E S 

f i r i a s da C a p i t a l F e d e r a l 

o o O O O S O O O 
I N T E G R A E S 

E 2 s t r a c Q â L o - - S a b b a d o 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 1.956 prêmios assim distribuídos: 
B Í S 

§ U3 

B " ! 

I p r ê m i o d e 
I 
1 

2 p r ê m i o s d e 
10 

3 3 
9 9 

9 
1 . 8 0 0 

5 0 i 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
l : C 0 0 S 

5 0 0 $ 
2 0 0 S 
1 0 0 $ 
2 0 $ 
3 0 S 
1 0 $ 

To'a Í . 3 5 6 p r ê m i o s ! ! 
NOS DIAS 22, 23 o 24 D E DEZEMBRO ' 

1 - 0 0 0 : 0 0 O è 

C*3 

X 
C3 —j 

Os billlt̂ iS ser compr te os, das loterias da Capital Fedex-al devem de preferencia, na agencia geral de 
m m m & COELHO 

R u a 1 5 c i o s r o v è m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

ííi csisa que vende sortes (,n(;,C6abs.) 

M a n t e i g a ^ À g u i a » Caixas para Typographia 
a, jií mt)it • cónhocidn e Desta superior • mtft de r» -

procurada, são in port(i< cr> s 

(•areia, Nogueira & C. 
'.0—3 

42, rua de S. Bento, 42 — S PAULO 
A g u a d c M e l i s s a 

e de Hortelà 
iBdiipecaavel ea todas l i Família s 

Sea sabor é perliHo. 
Emprega-se puro coaãSSUCãr 
I Infinitamente superior 
Ia tortos ns produetos simi-

lares e por suas qualidades c preparação que c l r reprebena lve l , 
Este cordial verdadeiramente precioso emprega-se com exilo naslniiçestôes, 

Nauseai. Vômitos, Diarrhias, Caimbras de Estomago, Azias. Desmains,Svucopcs, 
Ataques nervosos. Dores Dentariag, Nevralgias, Enxaquecas, Enjôo o todos os 
incommodos da cahcra, dos nervos e do estomago. E ' marav i lhoso em 
tempo de epidemia,'impede a In/tuenza.a. Feltre amarella ou estorva as suas 
conseqüências. Ellc é tonico, hygienlco, aperitivo, vulncrarlo e febrifugo. 

São Pauio, Companhia de Drogas do Ellado de São Paulo, a em toei»i as boas Pharmacíat. CLÉIVIEIMT Jfc O", Vn 1 finco (Urtae, Franre). 

Fabri a es» erittl do caixas, ca 
va l l f t r s rinples e simples, e gra-
nei»-; lem i-en.pre em dep< hito prem 
ptos jiura miicfazer qni Iquer pe-
dido ÁKci lau-be entommi-mius p» 
ra o in te i i i r Treços s<m ermpeti-
dor 3 2 

Rua do Bom itvtlrv, 2ti 

1 
O arame 

i«SIí W A U 
M.VKCA CABEÇA 1)K 1KÜ10 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 
Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

HASEMMVHR & fl. 
R u a cio C o m m e r c l o , 9 

I I 
Companhia Geral da Agricultura das viáas do Alto Douro 

P O R T O 

| Cllnli u ciriircico-deiitnria 
J . G. M s y e r 

da Fonseca 
I Formado pela Faculdade de 

Mal.tina do Rio de Janeiro 

tem o seu consultorio a 
líüA. Dl{. FALCÃO, 4 

X A R O P E 

Peitoral calmante 
• 8ILVA LIMA» 

Palyitatlles nervosas, insomnia, ne 
vralgias e enxaquecas—como essen 
cialiilento calmante e ãnodyno, «ste 
xarope k altamente proveitoso u'estas 
affecções. 

Preparado no Lal>< ratorio Cliimi-
eo 1'huruiaa- ntico de Hiiva Lima 
rua dos Algibebes, Ü4—Bubia fia 

IIKPOSITAKIOS 
BARUEL & C O M P . 

Üambiir̂ -Sndaroerikaniscfie 
DdinpfscliilTalirtS"Gcsftllsfilafi 

SERVIÇO SEMANAL 
en t re Santos e H a m b u r g o oom es-
calas pelo Rio de Jane i ro , Bahia 
Liabòa o Bo t t e rdan . 

u VAl-CIJi 

ÇÃO DIRECTA (a'é -1) 

A m a z o n a s 
Capt. Slmonsen 

sahiri no dia 1 de dezembro para 
n BJo Bahia, Lisbft», Hamburgo e 
Copenhagem. 

Esto vapor é Ulumlnado á lu 
electrlca. 

Preço da pnsBagem de 3» clas-
se para LISBOA, 

1 6 0 $ 0 0 0 
Ti i'ci entes paqaetea levam pa» 

a .ge l t ra p».ra as ilhas dos AçÔre 
Madeiia eta. 

Para naua-mu t rniit informai <1 
com ot atemtu 

~ ^ ^ BÃ S c Õ . 

LIVKBPOOL, BltAMIL 

And River Plate Steamen' 
UNHA LAMPORT i HOLT 

feerTtçe d» paswifl.-.w para NOTl.l 
YOHKt BuíTun, ( cdrridgi , i .4m e , | 
Deielloa • Wordawortb. 

o i AgniM E 

G á U L E O l 
Halnrá ao dia .') de di-ieiubro p tn | 

B a h i a , P e r n a m b u c o «| 
N o v a - Y o r i 
Esta paqnete proporaionn aos pwl 

pageiros todo o aonforto n> - -ngl 
e tem a bordo medi to « cr U I 
viagem mais rapida qne viu lugla-l 
torra o sem oa inaonvenienu» dal 
baldciigio. I 

lieaebem-aopaasugcirosde 1 > o JI| 
classe. 

l 'ara aarpu, «om o o?rr«ctor 

W. R . M c . Nitrcn 
Una Primeiro de Marco, 60. 
Para pasaagens e mais infomai.| 

ções, «om os agentes 

Norton Megaw & G. L" 
Rua 1° de Março, 58-Ríq de Janeiro 

P A C I F I C BTEAM 

Navigatíon Company| 
O PAQIKTB INOLE/ 

O R I S S A I 
esperado do Bnl no dia G de de<| 

zembro, sahi rá para 
BAÜIA 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

CORUNNA 
L A PALLICE 

E LIVEIH'OOL| 
depois da indisp?tissve] (lenr.i-n 

I iW paspuga:-os le pTÍ/no , se I 
ganda e teríoi-a «lassa. 

o PAdcara u .u i s ' 

O p e i i a g i i d 
Esperado úu ao dia 7 d:| 

dez-mbro, aihirá par» 
MOKTEVIUEO 

PCNTA AKEKAfS 
li VALíaiíaii 

Jejol» .ta lBiiispetBrtve? d : 
Este paquete recebe pastar 

de p/iuieiibe Mctin e ••>•» so j -
Uio da Preta 

Viclio de tut-s», foii/f :<!o < 
• ot jHB̂ -Hjíeiroa de luâ r̂, 1.7 

CP pw)C9to8 ('*«:» JUi.l- 1 L-
Dtinadoa n Iti* cie- "-'-f. 

Pa ta passagens o entorum*" 
c o r a s inloriuuçúet. JOm o» 

! ! & r . , umi>\ 
Rua do Rosário, 13—8 I'a;i/o 

M A V I G A Z I O M E IT&S. tf 18» 

O V A P O R 

RIO D E M 
Par t i rá de Santos s o dia 4 de de-

zembro paru 

Gênova e Nauoles 
Tocando Rio , Bahia o Pernambucol 
—Esto v a p o r e n t r a no porto do| 
Rocife. 

O V A P O R 

S A V O X A I 
Partirá do ltio do Janeiro no 
de dezembro direstamente pura I 

Montevidéo e Buenos-Âirei 

O VAPOR 

Cittá di U \ k 
Part irá de Santos no dia !ü 

dezembro para HIO D E JAN£IB«| 
Gênova 

e KTapoles 
EMBAKQDE 

A uompauhia foiriie«e «onduical 
gratuita para bordo aos nrs. > 
f e i r e s n sr>ai» baga<;nnu. 

Vendem-se pabaagens para 1 
lipuÊD aidatloa da Italia emuis '•> \ 
.aos on/opó»6 

BII.HBTSK D» CBAMi&A— O» 
te» da toaajianliia <L:> Voloio» n 
•lem passagens de o.» ílo/isc, -In 1 
aova on Napolea, para Permua J' 
Bahia, Vietori», Bio de J»nr!'» 
•Juntos, a fra. 100. 

Tendo a Coinpa: hia -Lu í : [ c« j 
Jfaidi^o q n s d r £ e i de ou lio. r i 
)tn deante, além des sitjí • • "I 
da linha do P-rasil, ..orarão uo í f 
de Janeiro, tanto ca ida de He 

Hio dn Pral», «ou o 11» «ei1» 1 

Sj<> da Plutt a Oenova, o* J" 
ijraKdMpaqítoies «savoía» " vft tiras;nA>. Ou a?enle:> il» Cwí| 
nhia «lia Veluae» 7«n(li'Bi ps 
le aamerii.i di»tin>'i j r i •••:•< 
genda ilaiiat», dc ide 9 rol'.". 
ahatiri6B'o dar/ii».e p£>r -nu'' 

ptaao d-i ca anno. 

Para freta, pwi«»fc«n( í P»»>» % - / . ^ A -1 - UFMI, JiWi.^-... — 1 

Í S t a p ã ^ T f J M M A C s c ã ã H f l TKCSj 
B. Paulo Rui tfs Csomircia, 17-S. Paulo 

na e 
«r. J.» 

Ai 
Panlo»! 
>oblh 

IUO | 
' Ulrn 

Ln 
Junler.] 

CA 
I:ht. 

MO ei O. 
DK8( 

1 cite Mi 
TATÜ 

Ma. m 
AR AO 

tada— 1 
CAM1 
TIXL4 

f i o da 1 
FAX11 

Botei da 
•IAIIU' 

I).l BOC 
tcs d'Oiii 

E IO C 
B.̂ BKl 

de jC impo 

o 
Baromc 
7 horas 
2 horas 
Temper » 
Vento | 
< hnva I 
Tempo 

TTVTT± 

A FOLI 
Só depai 

de see *ão 
orçameL ' t f 
governo na. 
a. côrdo I 
meios. 

Quer dizt 
{rincipal do 
^ de dar a li 
lu.jo dprante 
quer dizer 

, ' ongfesao, 
perpetuam 
legislativo di 
pio de desbal 
tiiüheiroa pul 
uisanssões 
vezes escandi 
po reservado 

E estamos 
deneial, onde 
t&o aitadas 
d.roito public 

Somos aatt 
união paiz re 
y resentativo. 
Congresso, sen 
Ttm o anno in 

O sr. Camp 
dizor na rcnni 
orçamento qai 
governo é a 
S. eza. declaro 
vez, qne o sen 
do procurador 
qne o obrigara 
ibre termo de 

Entretanto, 1 
pOi'itica finanti 

tnid.ido das 
que custam ú r 

DK KKI 
mais o angmenl 
aonstuio, que 

[apesar de ter 
[ í indega do Bi 
Igoverno, em nnj 
Ipnbliaado, que 
[poatos tinha coi 

linnição da rei, 
A única mediâ 

ser posta em e i 
sa dos 10 0[0 
lesma de' tal 
laneira do ser 
le podemos aag 

los-
Ao lado disso, 
respo, por eco 
ar ao paiz os 

lejesimentoi, 
Surdos-mndo 

ispicio de Aliei 
associações pari 

feveres supremoí 
" isente, tal á o 
M'«a. S«a assim 
•distas republicai 

on menos ei 
Havemos de 
noção superior 

depois de ti 
pela Republl 
lambem a 

aos Esta< 
'tos de ensino 

oa 

®as estes govei 
«s realmente g 

I lembrou o sr. _ 
tn tempo d 

» de pedir aos ] 

> 


